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ESTADISTICA CURIOSA 

Vuelve a habiarse de crisis. Los pe­
riódicos madrileños recogen al rumor, 
y por su cuenta añaden que la solución 
ahora sería laboriosísima, teniendo en 
cuenta el resultado de lae gestiones que, 
para formar Gobierno, realizaron al­
gunos hombres públicos al producirse 
la crisis última por la caída* del Gabine­
te Dato-

La mayoría de los colegas madrileños 
se limitan a tratar la cuestión en loa 
prudentes términos que dejamos ano­
tados. Pero hay algunos que, viendo en 
perspectiva no sabemos qué solución 
gubernamental, que les inquieta y les 
contraría, apuntan desde luego hacia 
el señor, Maura—claro que despistando 
en lo posible—, negándole la suficiente 
confianza en la opinión para presidia el 
Gobierno de España. 

Claro está que esto se comenta* por 
sí solo, y mucho más estando tan re­
ciente el triunfo del insigne hombre pú­
blico en la capital de la nación, donde, 
pesan má? las opiniones populares, 
precisamente por la caJidad de las per­
sonas a quienes llegan directamente. 

Pero sí merece nuestro comentario 
el hecho de que esos mismos periódicos, 
entre línea y línea, dejen entrever la 
posibilidad de que se precise la vuelta 
al Poder de los viejos partidos. 

No es cosa de argumentar en contra, 
estando aún pesándonos, como ciuda­
danos, el haber demorado por tanto 
tiempo la expulsión de la vieja polí­
tica. 

Pero sí nos parece conveniente recor­
dar, ya que hay quien olvida tan pron­
to, no ya el clamoroso triunfo obtenido 
hace tres días por don Antonio Maura, 
sino algo que podemos relacionar con 
el afán de posponer al ilustre estadista 
a los jefes de los partidos que fueron 
de turno. 

Y este algo es el resultado de un 
concurso abierto por la revista inde­
pendiente madrileña «La Semana*», ya 
desaparecida. 

Preguntaba dicho periódico a sus 
lectores quién debía ser presidente del 

Consejo, obteniendo el señor Maura 
33.534 votos, de los 47.703 que se emi­
tieron; es decir, caisi la unanimidad ; 
10.000, el conde de Rómanones: 
1.206, el señor Dato. 

Esto era el día 8 de julio de 1910, y 
de entonces acá no es para nadie un 
secreto que el señor Maura ha logrado, 
por su austeridcwi y su patriotismo, 
adueñarse de la confianza de la opinión 
española. 

Conste que recordamos este detalle 
como mero comentario circunstanciaJ y 
por si les sirve a los periódicos en cues­
tión para formular sus juicios. 

R e p f t l m o f í 'La J i s ta d é Ion candida to .^ 
m a u r i s t a s t r i u n f a n t e s , no p o r e a l t r a l pa ­
so a e r r o r e s de Q ú m i d r o en q u e caen a l ­
g u n o s p e r i ó d i o ' o s , q u e eso n o es c i e r t a ­
m e n t e n u e s t r a m i s i ó n , s ino par-a i n f o r m a r 
a nue f i t roe l e c to r e s co i ) la a t e n c i ó n <pio 
se m e r e c e n : 

D o n Antonio M a u r a (des a c t a » ) , don 
Ange l Ossorio y G a l l a r d o (dos a c t a s ) , 
conde de loe Andes , conde del Mora l de 
C a l a t r a v a , don F e r n a n d o G a r c í a S á n ­
chez, don Framc i sco L e y ú n , m a r q u é s de 
F i g u e r o a , s e ñ o r R o j a s M a r c e a don J u a n 
V i t ó r i c a , don Antonio Golcoechea, don 
J a c i n t o Benavente , don Celedonio L e y ú n , 
s e ñ o r Montes J o v e l l a r , don J o s é M a r í a de 

! A r r i b a s , m a r q u é s de P i t í a l , m a r q u é s de 
A r l a n z a , dton S a n t i a g o P i d a ! , don L u i s , 
G a l i i n a l , conde de G a m a z o , don Benito M. 
de A n d r a d e , don C é s a r S i l i ó , den P í o Z a -
b a l a , s e ñ o r B a i z a , don C é s a r de l a M o r a , 
don Miguel M a u r a , don M a n u e l S a j a s 
T o r r e s , s e ñ o r G a r c í a M u ñ o z J a l ó n , don 
G u i l l e r m o J . de O s m a , s e ñ o r C a s a V a l -
cfé9, conde de Mieres , d o n J e n a r o Pozas , 
y s e ñ o r e s R o d r í g u e z A b i a l y N a v i a Osso­
rio . 

E n t i é n d a s e q u e e n esta r e l a c i ó n e s t á n 
i n c l u i d o s los c u a t r o s e ñ o r e s que o b t u -

1 v i e r o n a c t a p o r efj a r t í c u l o 29, y e n t i é n ­
dase ' t a m b i é n , p a r a l o s efectos d e l t o t a l de 
c a n d i d a t o s m a n r i s t a s t r i u n f a n t e s , q u e 
a ú n no se conoce e l r e s u l t a d o o f i c i a l de 

¡ v a r i o s d i s i r i i o f i e n lo<? q u e luoha ¡n a l g u n o s 
' c o r r é d i g i o n a r i o s n u e s t r o s . 

S O C I 

H a s ido n o m b r a d o d i r e c t o r de la * u -
¡ -u r sa ! dwHífcme .o de- F.spafia e u San t a 

dier, e l q u e i b es a c t u a l m e n t e e n l a de L é -
I rida, d o n P r ó s p e r o de O á r a t e y S e r r a n o , 
i D e n t r o de b reves d í a s l l e g a r á a esta ca­

p i t a l , con ob je to de poses iona r se de su 
ca rgo . 

L A S E Ñ O R A 

Doña Emilia Palacio Rugama 
ha fallecido en el pueblo de Añero 

E L DIA 26 DE FEBRERO DE 1918 
d e s p u é s de recibir ios Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

r > . F \ i ? . 

Su hermano don Santiago Palacio Rugama; herma­
na política doña Alberta Fernández Rugama; sus 
tíos, primos y demás parientes, 

P A R T I C I P A N a sus a m i s t a des t a n sens ib le . p é r d i d a y les 
r u e g a n a s i s t a n a "üa c o n d u • i ó n KM c á d a v e r y f u n e r a l e s quie 
p o r su a l m a se v e r i f i c a r á n en l a p a r r o q u i a d e A ñ e r o , e l jueves , 
28 d e l a c t u a l , a l a s diez de s u m a ñ a n a ; farvor q u e 
a g r a d e c e r á n . 

A ñ e r o , 27 de f e b r e r o die 1918. 

F u n e r a r i a de Ceferin-o S a n M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , 2 2 . — T e l é f o n o n ú m e r o 481. 

T R E I N T A Y C I N C O A N I V E R S A R I O 

DB 

Don Adolfo Pardo García 
que f a l l ec ió el d í a 23 de febrero de 1883 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE 

Doña Angela Gil Boucaud 
V I U D A D E D O N A D O L F O P A R D O 

que falleció el 23 de febrero de 1917 
T o d a s las misas disponib 'es que se celebren hoy m i é r c o l t s en la p a r r o ­

quia de San Franc i sco y conven to de 'os Padres Pas onis tas , y las que se ce-
1 b ren m a ñ a n a , 28, en l a pa r roqu i a ''e Santa L u c í a y c .nvento de los Pad es 
C a r m e itas, s e r á n aplicadas por e l e te rno descanso de sus f Imas. 

Sus hi jos, hi jos p o ' í t i c o s , n i e tos , hermanos, hermanos p o l í t i c o s y d e m á s 
fami l i a , 

R U E G A N a sus amistades les encomienden a D i o s 
en sus o rac iones . 

S a n t a n d e r , 27 da f e b r e r o <ie 1 0 l f . 

E L T R I U N F O D E L « M A U R A , S i » Los diputados mauristas por Madrid. 

U n p u ñ a d o de e l los s a l i ó u n d í a g r i t a n - \ 
do y a l b o r o t a n d o l a q u i e t u d e n e r v a n t e d e ; 
i a ca l le . . . 

« B a h ! — e x c l a m a b a n , l o s sendos Varen, 
nes poco a v e n i d o s c o n l a bu l l ang i a—, c o s a t : 
de cüi icos , n i ñ e r í a s . . . » 

P e r o a c a e c i ó d e s p u é s que l a a l g a r a d a 
de u n d í a se f u é haci iando p e r i ó d i i c a , or­
denada , s i s t e m á t i c a . L a i g m e r r i l l a a c r e c i ó 
auis M a s con n u e v a s a p o r t a c i o n e s de Ibra- ; 
zos y j u v e n i l e s a r res tos . Eü g r i t o ei*a e l 
p r í s t i n o , e l de s i e m p r e ; p e r o f u ó s e ! l i a - ' 
•cáendio m á s sono ro p o r q u e muichos m á s l a ­
b ios lo p r e g o n a b a n . Has t ia q u e el g r i t o l i e -
g ó a ser u n c l a r í n : 

Y a q u e l l a s e x a l t a c i o n e s f n e n é l i v a s d e l 
p roseLi t i smo, a q u e l l a floración miagui f ica 
de o o n c i e n c i a s i n c o n t a m i n a d a s , a q u e l b r b -
uar de u n i d e a r i o niuievo y v i g o r o s o , todo 
a q u e l l o que en oc tubre de 191.1 s e ñ a l ó a u ­
r o r a s y r o s i o l e m s leai l a vada n a c i o n a l , 
¿ q u d é n s i n o l a t u r b a de l o s « c a J l e j e r o s » 
10 ¡ p a s e ó t r i u n f a n t e p o r E s p a ñ a o o m o u n 
p r e g ó n cíviaoi, o o m o utn;a é p i c a a r e n g a , 
como u n a p o s t o l a d o r e l i g i o s o ? . . . 

j C u á n t o nec io se reda de los « i c a m e l o t s » 
de d o n A n t o n i o , de l o s n i ñ o s m a u r i s t a s , 
de l o s p o l l o s a t i l d a d o s q u e g r i t a b a n p o r 
esas ca l les s u « M a u r a , s í» r o m á n t i c o y 
gene roso ! Y a l d e c i r de t a n z a i x o r í e s ob­
se rvadores , ¡ c u á n t o p e r j u d i c a b a n a M a u ­
r a las g r e g u e r í a s y l a s c a b r i o j a s y €& es­
p í r i t u , i n f l a m a d o e n a d o r a c i o n e s , de l o s j ó ­
venes m a u r i s t a s ! ¡ E s t a b a n p o n i e n d o e n 
r i d i c u l o a d o n A n t o n i o ! 

A q u e l l o s o h i q u i l l o s f u e r o n , l o s i m p u l s o ­
res de La f u e r z a y de l a s e n e r g í a s ac tua ­
les, n o s ó l o e n l a o p i n i ó n m a u r i s t a , pero 
t a m b i é n e n t o d a l a m a s a c i u d a d a n a . 
A q u e l l o s c h i q u i l l o s s u b l i m a r o n i&li e j e r c i ­
cio de los de rechos c í v i c o s le i n f i l t r a r o n 
e n l o s á n i m o s l a s a n t a c o m e z ó n y e l no-
bie e s t í m u l o i d e u i i i a d L m d a d a n í a j a m á s 
p r a a t i c a d a y n u n c a s e n t i d a . . . L o h i c i e r o n 
a b n e g a d a m e n t e , e n t r e c u c h u f l e t a s p je iw-
y a s y n e c i a s b u r l a s , de q u i e n a s í d i s i m u ­
laba l a i n q u i e t u d q u e l a « a h i q u e l l a d a » 
.e p r o d u c í a . 

Abnevieanos e l « m e m o r á n d u m » de los 
in i a l i ' o a ñ o s idos . D e m o s u n s a l t o . . . Es t a ­
m o s e u e l 2-i de f e b r e r o d e 1918. Los («cihl-
. [u i l los» s o n los a m o s de M a d ñ d ' . N o s é 
puede n i p e n s a r e u e l t r i u n f o , s í n o se bus-
ca i<a c a m p a ñ a a l g a r e r a de l o s « c h i q u i ­
l los» esos, de los q u e u n d í a , en n ú m e r o 
lile 40 o 50, s a l i e r o n a La c a l l e , y e n l a ca ­
l le h a n v i v i d o y en la cal le e s t á n , d u e ñ o s 
y á r b i t r o s d e l censo e l e c t o r a l de M a d r i d . 

C h i q u i l l o s m a u r i s t a s , r e í d . L l e g ó vues-
i r o r e i r ; p o r q u e h a l l e g a d o el f r e í r .: tos 
de t e n t a d o r e s del vo to p o p u l a r . 

S e g u i d j u g a n d o p o n esas calljes y , s i os 
parece, s e g u i d p o n i e n d o en ridículo a 
d o n A n t o n i o . P o r q u e en ¡ v e r d a d que le es­
t á i s h a c i e n d o c a d a t r a v e s u r a . . . 

Luis DK GALINSOGA. 
(De « L a A c c i ó n » . ) 

Y VA D E R A C H A 

POR TELÉFONO 
A L G E C I R A S , 2 0 . — C i r c u l a el r u m o r de 

que f l v a p o r « S a r d i n e r o » , de l a m a t r í c u l i a 
de B i l b a o , de 2.289 toneladas, h a s i d o to r ­
pedeado & 54 m i l l a s N o r t e y 20 Oeste, de l a 
•as ía de C a s a b l a n c a . 

E l torpiedeamíento o c u r r i ó e l d í a 25. 
T o d a "Ja t r i p u l a c i ó n f u é r e c o g i d a eín a l t a 

m a r p o r u n t r a n s p o r t e f r a n c é s , siiendo 
oonducidia a Casab lanca . 

E l torpedeamiento , conf irmado. 
A L G E C I R A S , 2 6 . — H a s ido c o n f i r m a d o 

?1 r u m o r c i r c u l a d o d u r a n t e el d í a d e h o y , 
dehabe r s i d o t o r p e d e a d o e] v a p o r , d e l a 
m a t r í c u l a b i l b a í n a , « S a r d i n e r o » . 

T o d a la t r i p u l a c i ó n se h a s a l v a d o . 

IOS PERHOmi POLllIU 

Completamente festivo. 
E l t r i u n f o de los m o n á r q u i c o s e n M a ­

d r i d h a s acado de q u i c i o a ic ier tos p e r i ó ­
dicos, ( p i e e s t a b a n d i s g u s t a d í s i m o s p o r e l 
c a m i n o quiei m a r c a b a l a r e a l i d a d a l a can ­
d i d a t u r a de las i z q u i e r d a s . 

T o d o s a u n a , c o m o obedec iendo a u n a 
o r d e n , los dos p e r i ó d i o o s del « t r u s t » — « E J 
L ibe i r a i» y e l « H e r a l d o » — , e n u n i ó n de 
« E l í P a í s » , ( (El S o c i a l i s t a » y los d e m á s r o ­
t a t i v o s « a v a n z a d o s » e m p r e n d i e r o n u n a 
p i n t o r e s o a c a m p a ñ a e n l a q u e p e d í a n Ka 
cabeza o ipocio m í e n o s de los m a u r i s t a s , en 
n o m b r e d e l a d v i l i z a c i ó n , el derecho, l a 
- i b e r t a d , l a d e m o c r a c i a . . . l a e x p o r t a c i ó n , 
el g n i f o , e l vaso y lia i n t e r v e n c i ó n de Es ­
p a ñ a en l a g u e r r a a f a v o r de; l o s a l i ados . 
N i q u é dec i r t i e n e q u e estas c u a t r o ú l ­
t i m a s cosas l a s c a l l a b a n p a r a desp i s t a r . 

H u b o p e r i ó d i c o — « E l P a í s » f u é u n o de 
e l los—que p a r a j u s t i f i c a r s u a m o r h a c i a 
l a l i b e r t a d ' y e l dicnecho, p r e d i c ó e l a t e n ­
t ado personafli c o m o cosa l e g í t i m a . 

L l e g ó e l d í a d e las elecciones y . s i n pa­
r a r se en b a r r a s , s i n c o n s u l t a r l a s c i f r a s 
que de 'las d i s t ó n t a s secciones i b a n l l e g a n -
dio a las t e n e n c i a s de a l c a l d í a , s a l i e r o n 
a l a c a l l e con u n a s t i t u l a r e s d e l t a m a ñ o 
de s u d e s a p r e n s i ó n , q u e d e c í a n : « E n M a -
d i i i d t r i u n f a n l a s i z q u i e r d a s » . « E n o r m e 
d e r r o t a de los m o n á r q u i c o s » . 

• F u é , c l a r o e s t á , u n g r a n é x i t o de r i s a . 
L a gente , c o n l o s p e r i ó d i c o s i z q u i e r d i s t a s 
en '¡a m a n o , n o s a b í a s i i n d i g n a r s e o s i 
t o m a r l o a c h i r i g o t a . 

O p t ó p o r Jo ú l t i m o ; n o s i n t o m a r b u e n a 
n o t a de c ó m o s i r v e n c i e r t o s p e r i ó d i c o s a 
sus l ec to res , p a r a c o r r e s p o n d e r c o n l a 
ml i sma m o n e d a . 

O no c o r r e s p o n d e r c o n n i n g u n a , q u e 
s e r á lo m á s probablei . 

E X P L O S I O N D E U N A C A L D E R A 

[uatro m f í f l s j j a i i i i s heridos. 
S A N S E B A S T I A N , 2 6 . — E n u n b a r c o 

pesque ro q u e e s t aba r e a l i z a n d o p r u e b a s 
de u n a c a l d e r a , en e l p u e r t o de Pasa jes , 
h i z o a q u é l l a e x p l o s i ó n , r e s u l t a n d o c u a t r o 
m a r i n e r o s m u e r t o » . 

O t r o s v a r i o s m a r i n e n o » q u e d a r o n ike-
r i d o « . 

Don Antonio Goicoechea. Don Antonio Maura. Donl Jacinto Benavente, 

El moDamentoj Hedilla. 
Eliedha p ú b l i c a ta n o t i c i a de h a b e r s e 

a b i e r t o o d i c i a l m e n u ' » la s u s c r i p c i ó n n a c i o ­
n a l p a r a e r i g i r el m o n u m e n t o a H e d i l l a , 
.'as l i s tas de d i c h a s u s c r i p c i ó n h a n c o m e n ­
zado a l l ena r se r á p i d a m e n t e con n o m b r a s 
de e n t u s i a s t a s d e p o r t i s t a s , l o c u a l hace 
e spe ra r u n é x i t o p a r a e l Rea:' A e r o C l u b 
de C a t a l u f l a , miñáad que. i n i c i ó l a i d e a 
i.le r e n d i r este j u s t o t r i b u t o de a d m i r a c i ó n 

i.l qukN f u é n o t a b i l í s i m o p i l o t o , a v i a d o r y 
p r i m e r d i r e c t o r d e l a E s c u e l a C a t a l a n a de 
A v i a c i ó n . 

U l t i m a n n e n t e h a n c o n t r i b u i d o a l a sus­
c r i p c i ó n "ios s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D o n L u i s i B e r t r a n d , 150 peseta*; d o n 
E d u a r d o © e r t r a n d , 150: d o n F r a n c i s c o de 
P. C i r i q u i a u , 2 5 ; s e ñ o r e s R e y n é s y Soler , 
25; á m D o n l i n g o - R o s i l l o , -̂ rV; To ta l . -1 .025 
p e s e í t a s . 

Del Gobierno civil. 
Habtemdo con el gobernador . 

A l a i ho ra 'de costugubre f u i m o s a y e r re-
c i b i d ó s p o r el g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r Die 
Eeder ico . 

C o m e n z ó n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n p o r el 
a s u n t o die q u e a y e r h a b l á b a m o s e ñ suel to 
a p a r t e ace rca de l a c o n s t r u c c i ó n d e l n u e v o 
c e m e n t e r i o e n e l S a n a t o r i o de Pedresa . . 

N o s d i j o ©K s e ñ o r De F e d e r i c o que h a b í a 
d i r i g i d o ayiew a l g u n a s c o m u n i c a c i o n e s a 
dliferentes pe r sonas que v i v e n en d i s t i n t a s 
p r o v i n c i a s , c o n o b j e t o de que se i n s c r i b a n 
en las l i s t a s de d o n a t i v o s p a r a edMlcar l a 
c a p i l l a-anau soleo. 

T a m b i é n h a e n c a r g a d o d e l a o r g a n i ^ a -
r i ó t i de d i c h a s su sc r ipc iones en R i l b a o a l 
•d i rector de l B a n c o d é V i z c a y a en B i l b a o , 
d o n E n u i q u e O c h a r a n , y en P o n t e v e d r a , a 
s u t í a , l a e x c e ' é n i t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e s a 
M Rlleistra. 

E n i M a d r i d se e n c a r g a r á de h a c e r l a s 
ges t iones necesa r i a s p a r a todo l o q u e e s t é 
r e l a c i o n a d o c o n l a c o n s t r u c c i ó n d e l a ca­
p i l l a l a s e ñ o r a m a r q u e s a de A l h u c e m a s , 
g r a n p r o t e c t o r a ' d e n u e s t r o S a n a t o r i o . 

T a m b i é n nos d i j o el g o b e r n a d o r c i v i l q u e 
p o r l a l í n e a de l f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o h a ­
b í a n l l e g a d o a S a n t a n d e r 35 tone l adas de 
c a r b ó n m i n e r a l , c o n des t ino a l a J u n t a de 
Subs i s t enc ia s d é S a n t a n d e r . 

Es t e c a r b ó n , r e c i b i d o a y e r , s e r á v e n d i d o 
a pnecio de tasa . 

Ntus m í m i f > s t ó q u e en T o r r e l a l v e g a y 
A s t i l l e r o h a b í a a!go de escasez de c a r b ó n , 
y d i j o que p r o c u r a r í a a t e n d e r l a s necesi­
dades de estos p u e b l o s . 

iMomentOiS a n t e s de t e r m i n a r n u e s t r a 
c o n v e r s a c i ó n , e l g o b e r n a d o r c i v i l h a b l ó po r 
t e l é f o n o con e l a loa lde , s e ñ o r P e r e d a E l o r -
d i , e l c u a l se e n c o n t r a b a ¡en su d o m i c i l i o , 
u n poco i n d i s p u e s t o . 

ba, e l i n f o r m e del p res iden te en n o m b r e 
de l a G á m í i r a respecto a l a f i j a c i ó n , del 
p i e ; iu para" t a s a r los a r t í c u l o s m e n c i o n a ­
dos e n l a c i r c u l a r - die 11 deü corr ien te , de l 
c o m i s a r i o g e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s . 

E x p o s i c i ó n r u r a l de /9fS' .—Las Comis io ­
nes difi A g n i c u l t u r a y de I n d u s t r i a s r ú ñ a ­
les d a n a oonoce r l a s b u e n a s i m p r e s i o n e s 
que t i e n e n respecto a l a E x p o s i c i ó n de.l 
p r ó x i m o m e s de j u l i o , o o m p r e n d i é n d o s e 
que h a s ido u n a c i e r t o l a i d e a de f o m e n ­
t a r y 'dar a c o n o c e r las ' i n d u s t r i a s r u r a l e s 
m o n t a ñ e s a s , p u d i é n d o s e a d e l a n t a r q u e 
t e n d r á n n u t r i d a y v a l i o s a r e p r e s e n t a c i ó n 
l a s d e r i v a d a s de l a leohe y l a s de a v i c u l ­
t u r a , p a r a l aa q u e se h a n s o l i c i t a d o y a 
susc r ipc iones . 

T a n ' p r o n t o ea té t e r m i n a d o 9] p r o g n a -
m a , a c t u a l m e n t e en l a i m p r e n t a , se r e m i ­
t i r á a, .los i n t e r e sados y se e n t r e g a r á « n 
. l a . . G á m a r a . a . l o s q u e . l o s o l i c i t e n . 

L i c e n c i a . — S e « a c u e r d a conceder a l se­
c r e t a r i o , s e ñ o r L a s t r a y E t e r n a , l i c e n c i a 
de t iemipo i l i m i t a d o , q u e s o l i c i t a , p a r a 
a s u n t o s p a r t i c u l a r e s , y q u e desde e l d í a 
p r i m e r o d e m a r a o se h a g a c a r g o de l a se­
c r e t a r í a e l v i ce sec re t a r io , d o n Severo P e ­
ñ a Jver. 

T a m b i é n se a c u e r d a que. l a C á m a r a fie 
s u s c r i b a a l a r e v i s t a « L a A v i c u l t u r a P r á c ­
t i c a » , q u e d i r i g e e l p ro fe so r d o n S a l v a d o r 
C a s t e l l ó , de A r e n y s de M a r . 

Y n o h a b i e n d o o t r o s a s u n t o s , se l e v a n ­
t ó l a s e s i ó n . 

CÁMARA AGRÍCOLA 
S e c e v e b r ó s e s i ó n , b a j o l a p r e i s d e n c i a 

de d o n L o r e l i z o B l a m a r d , -con a s i t e n c i a d e 
los s e ñ o r e s V a l l i n a , lÁvnza, S o m a v i l l a Co-
b i á n , P e ñ a l v e r , Canales y C o r t i g u é r a . 

P u é a p r o b a d a e l a c t a de l a a n t e r i o r . 
P o r las r o tu r ac iones .—Se d a l e c t u r a de 

u n a c a r t a de v a r i o s vtooinos d e í A y u n t a ­
m i e n t o d'e E n t m m b a s a g u a s d a n d o las g r a ­
c ias a l a C á m a r a A g r í c o l a p o r s u letficaz 
i n t e r v e n c i ó n en l a s u s p e n s i ó n de a p e r t u ­
r a de t e r r e n o s del E s t a d o , r o t u r a d o s a r ­
b i t r a r i a m e n t e , y se a c u e r d a n o d e s i s t i r 
de los t r a b a j o s de l e g i t i m a c i ó n , i n s i s t i e n ­
do en e l lo en ¡ c u a n t o se a b r a n las n u e v a s 
Cortea. 

Sociedades a d h e r i d a s a l a C á m n r a . — S e 
a c u e r d a n las condíLcionics de ingreisu en 
l a C á m a r a A g r í c o l a , c o m o socios c o r p o r a ­
t i v o s , a l a s Asoc iac iones a g r a r i a s y que 
se n o t i f i q u e n a l S i n d i c a t o A g r í c o l a de A r -
g o ñ o s y S a n t o ñ a y d e m á s Z^iie h a n s o l i c i ­
t ado la a c m i s i ó n , los cua les deben e n v i a r 
a l a C á m a r a u n a l i s t a n o m i n a t i v a de tos 
socios que las c o m p o n e n y a b o n a r la cuo­
t a a n u a l de 25 pesetas. 

E l C í r c u l o ¡Mlercan t i l e n v í a a l a C á m a r a 
l a M e m o r i a de sus t r a b a j o s e i n i c i a t i v a s 
e n e l a ñ o 1917. 

L a f e r i a de Col indres .—Se a p r u e b a p o r 
l a J u n t a e l i n f o r m e f a v o r a b l e e levado a l 
s e ñ o r g o b e r n a d o r , p a i u r e s t a b l e c i m i e n t o 
de u n a f e r i a e n C o l i n d r e s , q u e se^ei tebra-
r í a e l p r i m e r d o m i n g o de cada mes . 

I n c a u t a c i ó n de a l i m e n t o s p a r a el gana ­
do.—Se d a icoruocimiento a l a J u n t a d e los 
te legPaiuas e n v i a d o s a l a s u p e r i o r i d a d po r 
los p res iden tes d e l a A f i o í L a d ó n p r o v i n ­
c i a l de Ganadieiros y C á m a r a A g r í c o l * 
p a r a l a i u o a u t a c i ó n de l i n a z a y h s n o « « i » -
t e n t f t i en eb A y u n i t a m l e n t o d e l A t t l l l t r o . ' 

IgMiajlmeffite « e en t e r a IE J u n i i y a p m e -

E M I v m m m mus 

¿Se ha firmado el conYepio? 
Dice u n t e l e g r a m a de W a s h i n g t o n q u e 

e l e m b a j a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s en 
E s p a ñ a a f i r m a q u e e s t á u l t i m a d o e l c o n ­
ven io h i s p a n o y i a n q u i . 

S e g ú n d i c h o c o n v e n i o , E s p a ñ a e n v i a r á 
200.000 m a n t a s p a r a e l e j é r c i t o de l gene­
r a l P e r s h i n g , e n F r a n c i a , a s í como t a m ­
b i é n muJias y o t r o s pe r t r echos . 

L o s Es t ados U n i d o s , a s u vez, d e j a r á n 
l i b r e s p a r a l a t r a v e s í a los b u q u e s e s p a ñ o ­
les que , 'con s u c a r g a m e n t o de acei te m i -
nerai l , a l g o d ó n , etc., e s taban de ten idos en 
los p u e r t o s a m e r i c a n o s . 

P R O C E D I M I E N T O S E L E C T O R A L E S 

Una yerdadera salvajada. 
E l s e ñ o r conde de Cuevas de V e r a , q u e 

p r e s e n t a b a s u c a n d i d a t u r a p o r e l d i s t r i t o 
de B a r c o d e A v i l a , ha d i r i g i d o a l m i ­
n i s t r o d e - ( i o b e r n a c i ó n e l s i g u i e n t e te ie-
g r a m a : 

«A las once de l a noche de a y e r , y en 
o c a s i ó n d e v i s i t a r ¿ J p u e b l o d e B o h o y o , 
u n a p o d e r a d o m í o y t r e s a c o m p a ñ a n t e s 
e n c o n t r a r o n c r u z a d o en e l c a m i n o y a l a 
e n t r a d a d e u n - p u e n t e u n á r b o l , c o l o c a d o 
p a r a que v o l c a r a el a u t o m ó v i l . 

Aá apea r se d i c h o s s e ñ o r e s se a r r o j a r o n 
sobre e l los u n o s c i n c u e n t a i n d i v i d u o s , e n ­
t r e loe q u e r e c o n o c i e r o n a l a l c a l d e , secre-
t a r i l o y j u e z m u n i c i p a l , que , c o n r e v ó l v e r s 
y n a v a j a s e n m a n o , i n t e n t a r o n t i r a r l o s 
a l r í o . 

U n o de l o s m í o s , e l t en ien te a l c a l d e de 
B a r c o d e A v i l a , p e r s o n a m u y q u e r i d a , 
s u f r i ó m a g u l l a m i e n l o s p o r ila t u r b a sa l ­
v a j e , y h s r l d a s de c o n s i d e r a c i ó n « n l a 
a i é n y p e c h o . 

E l c o m a n d a n t e de l a G u a r d i a e l v t ] ha 
s a l i d o c o n fuerzae y a c o m p a ñ a n d o a l juez 
de p r i m e r a i n s t a n c i a . 

S E Ñ O R I T A S D E R O D R I G U E Z . - P r o f e 
soras n o r m a l e s , G ó m e z G r e ñ a , n ú m e r o 3 
I n t e r n a s , mediopenedonistae y ex ternas . 

Tiro nacional de 
E n l a l i l t i m a s e s i ó n que el Comité 'J 

R e p r e s e n t a c i ó n del T i r o nac iona l dci 
c i u d a d c e l e b r ó este mes, en t re loewj 
a c u e r d a s l o m a d o s , dos d-' ellos soñl 
g r a n i n t e r é s y m e r e c e n conocerse. 

'Consiste e\ primero en acrecentar} 
a f i c i ó n a l t i r o e n t r e e l elemento obp 
y p a r a e l lo se a c o r d ó i n f i t l t u l r eeisp 
g r a t u i t a s de socio p a r a l a clase.68 
a f i n de que ^ é s t o s p u e d a n cont.'iulefj 
lo» p r ó x i m o s ' c o n c u r s o s de t i r e mi 
J w h i l i d a d e a de é x i t o ; los que dníeeni 
gerse a este bene f i c io d e b e r á n pita 
e n l a s e c r e t a r í a de l a Sociedad En 
I n d u s t r i a l , de irea a seis de ¡a iartie,i 
s o l i c i t u d en p a p e l ( jenci l lo , dárigida 
p r e s i d e n te de 'la. R e p r e s e n tación, M 
e s t a f echa a l 15 de m a r z o p r ó x i m o - ^ 

E l o t r o p u n t o , t a m b i é n d e iinportái 
es l a a p e r t u r a o f i c i a l de l a escuela! 
t a r de d i c h a R e p r e s e n t a c i ó n , la eiufl 
v e r i f i c a r á e l d í a 1 d e m a r z o , y tena 
e n t e n d i d o cine son v a r i o s los alumno! 
e l l a m a t r i c u l a d o s , í- iguleudo abieríai 
m a t r í c u l a d u r a n t e d i c h o .mes fm\ 
que q u i e r a n c o n c u r r i r a la misma, 

CRONICA REGION/ 
S A N T I U R D E D E REINij 

E n t r e v e c i n a s . — l i n a vec ina de estej 
b l o , de t r e i n t a y dos a ñ o » de edad,! 
vo hace a l g u n o s d í a s u n a disputó] 
o t r a c o n v e c i n a s u y a , de diez y sw^'' 
p o r cue s t i ones d e p o c a m o n t a ; perol 
t a l e x t r e m o l l e g ó l a p r i m e r a a enfad 
que c o n u n p a l o a g r e d i ó a su contii 
c a u s á n d o l e en l a cabeza a lgunas 
leves . 

L a b e n e m é r i t a de l p u e s i o de Lanii 
d e t u v o a l a a g r e s o r a , denunc lán 'do la i 
a q u e l l a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e e . , 

PEÑACASTN 
H u r t o de l ingote .—Por los guardia»! 

r a d o s d e l a f á b r i c a d e . N u e v a Mon11 
f u é d e t e n i d o hace pocos d í a s , ouaiw 
t e n t a b a s a l i r d e l r e c i n t o de dicha few] 
l l e v á n d o s e , u n l i n g o t e de unoe 50 
peso, u n h o m b r e d e t r e i n t a y cuatiP' 
de edad , d o m i c i l i a d o e n el ba r r io del 
pogiJro. 

L a g u a r d ' i a c i v i l de l puesto a a i | i 
c l o n a d o h i zo e n t r e g a de l detenido^ 
de i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o del Oes*! 
esta " a p i . a ! . ^ Rjj 

U n a g r a c i a L a b e n e m é r i t a | 
pues to ha d e t e n i d o , y puesto a *11 
o ión de la a u t o r i d a d ' correspondiei 
' r e s j ó v e n e s vec inos de este puwJ)'1 
f u e r o n s o r p r e n d i d o s hac iendo l * * 
c í a » de a p e d r e a r l a i g l e s i a . , 

P o r tue r to dlel « d i i s t e » e l teja^J 
• g i m a s v e n t a n a s de l t e m p l o resal 
a l g u n o s desperfectos . 

C E i 

K A N r n A N S t n a o M U M Í 

Con oaî b̂ 1 
Ayicw p o r l a t a r í l e e n t r ó en 

tu , p roceden te d e Ca rd i i f í , el vapjj 
m f l l r í c u l a de R i l b a o «Asto ldo-Mei»1 , 
m e i e n d ó 2.511 t o n e l a d a s de carbol 
r a ! p a r a r.a C o m p a ñ í a O r c o n w * 
tlUí r a ' ,,..0 

E l v i a j e l o h a rea i ' lzado en cov. 
o t r o s buques , t r e s de los m a l e s , ^ 
ras, e n t r a r o n t a m b i é n en este p^. 
a c o r r i é n d o l e s i n i n g u n a novedad 
m e n c i ó n . 

Joaquín Lombera Camino. 
' " ^ • f a i l r — F r o s u r a í f o r de I09 T r l b n n & r * 

v m . M P M f í . « —-AAMTAMIIVS» 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de Medic ina de M a d r i d . 
C o n s u l t a de d i e z a u n a y de t r e s a seis 

MaauMla P r i m a r a . 1« v Vi —TmlMmmn I t i 

C I R U G I A G E N E R A L 
^ a r t o a . — E n f e r m e d a d e i de La m u j e r . — 

V í a s • a r i n a r i a s . 
A M O S E S C A L A N T E . 10, V 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades ^ 
y secretas. , 

C o n s u l t a de d l w a una .—Wat l 'Rá 
R a d i u m , R a y o s X , e lectr ic idad J 

baf lo de luz, m a R a j e , a i r e c a l i f i 0 ^ 

J o s é P a l a c " 
M E D I C O - C I R U J A N O ^ 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a É ' 611 !^ 
Termedades de l a m u j e r . — I n y 6 0 . ' 
'JOB y sus d e r i v a d o » . , f l / ' 

C o n s u l t e t o d o s los d í a s de o» 
1 í a a u n a , excep to lo» fes t ivo* . 
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U n poco de h i s tor ia . 
\a .riirinoi-ia no nos es i n f i e l , l a n o ­

l i . d f l c o r r i e n l f , u n o s IIMÍIVI-
* l l , ¡ ^ V u / . a i o n ) en u n a h u e r t a de d o n 

¿afis ^' pj-osinaaies, en el • u i m e d i a t o 
ft*vcisr g a a t a C r u z de B e z a n a , se ten ta 
P1^1 '1^ a r b o l a f i -utales , y s e g ú n nues-
v tain1* ia9 en o t r a p r o p i e d a d d e Co-
t r » ^ ¿ í b o ú n d e s t r o z o fiemejante l í i n o -

U i * m¡ua fiisvtente, el a d m i n i s t r a d o r de l 
í ^ presmanes , d o n . J o s é M a r í a d e Jos 

^ " ' i L W c > l a d e n u n í l i a c o r r e s p o n -
|eoJ,r* a la G u a r d i a c i v i l d e l p u e s t o de 
5difnte'fiiio q u i e n d e t u v o , « n v i s t a de 
I p í ^ f j " ^ ven inos de B e z a n a R a f a e l P a ­

cte-
jarv Bon i fac io R e g a d a s . 
fla y n a ñ o r e s preetaix)n l a o p o r t u n a 

oM6n an te e l J u z g a d o de a q u e l p u e -
c J * o qu i tando carg0 « i g u n o contra 
bit). j0 qUe f u e r o n pues to s n n m o d i a -

!elloS, en l i b e r t a d , q u e d a n d o eL a s u n t o 
j ' ^ í a d o , c0nio v u l g a r m e n t e se d iee . 

L a v í s p e r a de las elecciones. 
. . ¿ h a d o pasado, u n a s h o r a s a n t e s de 
-fSrse las e lecc iones gene ra l e s a di-

i a Cor les en t o d a E s p a ñ a , d o n Jo-
^viirí'i de loa C o r r a l e s , que t r a b a j a b a 

T e o s a p r o p i a la elección de ios s e ñ o -
• Ruano, M a z a r r a s a y P i c o , se p r e -

I re9ti pñ Jofí d o m i c i l i o s de a l g u n o s de loe 
r ^ L t o s a s a l t a d o r e s de h u e r t a s y de 
5 ^ maar is tas de a q u e l l a locaSidad, fio-

' t i f l n d o el voló p a r a sus a m i g o s . 
"XUerio de P a b l o , m a u n s t a , y u n o de 

. detenidos p o r e l d e s t r o z o d e la propie-
i ' d e l F ' e ^ o r P reBinanes , m a n i f e e t ó a l 
| , r Corra les q u e su v o t o es taba c o m -

l ^ f o ^ d i c e n que h u b o el s i g u i e n t e dtíá-
L j o entre a m b o s s e ñ o r e s : 
I Vva s u b í a s tú q u e t e n i a y o q u e v e r a r a 

i á r t e el voto. 
_ I o que m e choca m u c h o , c u a n d o que-

J¡1 usted mete i 'me en la c á r c e l . . . M i v o t o 
a p a r a ios que m e m a n d e n los m a u r i s t a s 
^ S'intander... ' , c. 

Nos hacemos r a r g o del d i s g u s t o que 
nroporci ionaría a l s e ñ o r C o r r a l e s l a res-
miesta de n u e s t r o a m i g o ; p e r o c r e e m o s 
míe a eso se i e « p o n e n todos IA» q u e pnesu-
men'ípie las oonc ieno ias y :l)os i d e a l e s se 
venden o r e g a l a n al p r i m e r o que l l e g a . 

D e s p u é s de las elecciones. 
¡El lunes, u n a shoras ' d e s p u é s de celebra­

das latí elecciones, r e c i b i e r o n o i v l e n t iqne -
ijoa detenidos a p r i m e r o de nueís y a lgirmos 
mauristaiS n i4s , dt- ip r s o n a r s e a y e r en el 
cuartel de la O u a n d i a i n v i l d e P e ñ a c s i S -

Cumpliendo l a o r d e n , los s e ñ o r e s d o n 
4ngel M a r t í n e z y d o n E l e u t e r i o de P a b l o 
se presentaron en P e f i a c a s t i l l o p o r la m a ­
ñana, a las ocho, d o n d e e s t u v i e r o n h a e t a 
por la noche, q u e f u e r o n c o n d u c i d o s a 
Santander, a p r e s t a r d e c l a r a c i ó n en la 
inspprfflón de V i g i l a n c i a . 

IIIIM, don A n t o n i o A l l e n d e , f u é d e t e n i -
Ipen su casa de B e z a n a p o r dos agen tes 
J.. [a runda secreta y t r a í d o t a m b i é n a 
la Inspecc ión a depone r a n t e e l s e ñ o r 
Fagonia. 
•Otroe dos c.staban en S a n t a n d e r , d o n d e 

liabiaii d o r m i d o la mx-he a n t e r i o r , p o r lo 
que la o n l n i les fué d a d a a q u í , as^egu-
r&ñdosele^ i iue su d e t e t i c i ó n se h a b í a or-
ilMi.iio por el J u z g a d o d é i n s t r u c c i ó n ; pe-
roque d e b í a n i r a da r se p resos en el m e n -
bipnado c u a r t e l de P e ñ a c a s i i l l o . 

No lo hi i \ iM-i in a s i . C o m o es t aban en l a 
toad, fueron ali Juzgado , . a c o m p a ñ a d o s 
de un amigo , y en a q u e l O n t r o [es co-
municaron que no s a b í a n n a d a de l 
asunto. 

Y ya iban nues t ros h o m b r e s a da r se un 
jtóse'ü, creyendo en u n a e q u i v o c a c i ó n de 
quien les dio el rec- íuio, c u a n d o f u e r o n de-
.^nidos por dos de la secreta , que les l le­
varon a Ma p r e v e n c i ó n de l G o b i e r n o c i v i l . 

Anoche, e-nk'rado<s de e^ta es tupenda 
arbitrariedad, que n-is da la d e s d i c h a d a 
impiwicu de que el c a c i q u i s m o i m p e r a 
en.Santander v su p r o v i n c i a e n toda su 
preciable m a g n i t u d , f u i m o s a l G o b i e r n o c i ­
vil y aj c u a r t e l dlei !a G u a r d i a il'O S e g u r i ­
dad, a c h a r l a r con los m a u r i s t a s de t en i ­
dos. 

Eran éstos! i o n B o n i f a c i o R e i g a d a s , d o n 
Manuel B á i v e i u i , d o n A n g e l M a r t í n , d o n 
Eleuterio de [ 'ahilo, d o n A n t o n i o Al lende , 
y otro cuvo n o m b r e no p u d i m o s a v e r i -

Todos los dete i r idos , c o m o si h u b i e r a n 
despanzurrailo a a l g u n o , e s t aban inco­
municarlos, unos en ja. I n f e c c i ó n de V i ­
gilancia v o t ros en e] c u a r t e l i l l o v a ex-
píeaado. " 

Ua del p r i m e r C e n t r o p o l i c í a c o , a l Ue-
fWr nosotros, i b a n , u n o a u n o , p r e s t a n d o 
declaración a u t e e.i s e g u n d o i n s p e c t o r , se­
ñor Pagonga. ^ E l s e ñ o r M u s l a r e s se h a b í a 
puesto enifenno.) 

Por.no r e s u l t a r c a r g o a l g u n o c o n t r a él, 
alé puesto en H b - r t a d d o n A n t o n i o A l l e n -

que rlu la, c o i n c i d e n c i a que es esposo 
^ Mina, cíe c r í a que f u é de l a s e ñ o r i t a 
ausana M a u r a , h i j a de n u e s t r o i l u s t r e j e -

don A n t o n i o , q u e d a n d o de t en idos los 

ÍÍÍÍZÜ q u e m e l a s m e t í a en t r e l a s u ü a s , le-
- s i o n á n d o i a e u n o de. l o s dedos . 

D e s p u é s m e l e v a n t a r o n do ' la « i l l a , m e 
a u n a r r a i o n o t r o c o r d e l a l a s m n ñ e í e a s y m e 
c o l o c a r o n (Debajo d e u n a p u e i t a , sobre cur 
y-< m o n t a n t e a r n o j a r o n lo q u e sob raba de 
ia c u e r d a de. l a a t a d u r a , t i r a n d o de e l l a 
mh üln ÜOS g>uardias, h a s t a p i o d u c i r m e c o n 
e l d o l o r u n desmayo . A l v e r m i s i t u a c i ó n , 
m e d i e r o n a beber a g u a - y m e a c o s t a r o n , 
t a p á n d o m e c o n m i m a n t a y d á n d o m e a to­
m a r u n poco de eaL.do p a r a r e a n i m a r m e . » 

A h o r a ¡ h a b l a m o s noso t ros . E s t o , q u e )pa-
rece ú n f a n t á s i í a c o r e l a t o de u n a n a r q u i s t a 
de l a M a n o N e g r a ¡o de u n d i f a m a d o r de 
M o n t j u u h , n o s lo dij<> d o n E l í e u t e r i o 
1 i i b l o , COJA l a s e r e n i d a d d e l que n o m i e n t e , 

o n t o d a clase de da tos , m o s t r á n d o n o s s m 
m u ñ e c a s c o n eros iones y s u p i e i z q u i e r d o , 
en c u y o d e d o s e g u n d o h a b í a u n a p e q u e ñ a 
m a n c h a de s a n g r e . 

1 N a l u r a b n i e n t e , q u e de es to n o e s t á lente-
i radio e l g o b e r n a d o r civüli», s e ñ o r De Fed 'e r i -
! • o, y p o r eso lo d e c i m o s e n es tas c o l u m -
; nras. E s p r e c i s o d e p u r a r r e s p o n s a b i l i d a ­

des, a v e r i g u a n los n o m b r é i s d e esos seres 
i n l h u m a n o s , q u e l i a n l l e g a d o a p r o o e d á -
jmeni tos de t a i í n d o l e c o n u n h o m b r e q u e 
í io h a c o m e t i d o d e l i t o a l g u n o que p o r su 
m a g n i i u d e x i g i e r a a l g o m á s ele u n i n t e r r o ­
g a t o r i o c o r r i e n t e — i g n o r á n d o s e a ú n s i es 
c u l p a b . e dlel q u e s é ie imputa -—, y a p l i c a r -
ües e l Opoir tuno cas t igo , y a que a s í s ó l o 
c o n s i g u e n m a n c h a r e i h i s t o r i a l i n m a c u l a -
do, g'o-nioso y d i g n o de ese b e n e m i é r i t o i n s ­
t i t u t o q u e es h o n r a de- E s p a ñ a . 

L a a l a r m a en B e z a n a . 
A m e d i a noche nos v i s i t a r o n u n o s c u a n ­

tas v e c i n o s de. B e x a n a , s u i p l i c á n d o n o s q u e 
nos h i c i é r a m o s eco d e l a a l a r m a q u e r e i n a 
en aque'.i pueb lo ant iv -as a r b i t r a r i e d a d e s 
c o m e t i d a s con los m a u n i s t a s y l a a m e n a z a 
d e ¡ t r ae r ' a S a n t a n d e r , a t a d o s codk) c o n co­
do, a o t r o s c u a n t o s i n i f e ü c e s m a u r i s t a s 
m á s , a cusados d e l h e o h ó q u e se m e n ­
c i o n a . 

No-, d i c e n t a u n b i é n quje, d u r a n t e i !a se-
i m u i a a n t e r i o r , 'ia F ' p l i c í a secre ta de] 
s e ñ o r M u s l a r e s u o n d ó a q u e l l o s alredledo-
res, ,:onio Sfii hub iese g u a r i d a s de c r i m i n a - -
OietS a q u i e n e s d a r u n a b a t a l l a . 

Quet ia este a s u n t o en p ie , p o r q u e m u c h o 
temernos que 1 •> compl iqn i en las cac iques , 
q u e p r e t e n d e n -seguir m a n g o n e a n d o l a c i u -
da-d y j a p m v i n l c i a y i>prjudji:an.do a todos 
los l i o i n b r e s hom-adios que n o se dob leguen 
a sus c a p r i c h o s de reyezue los r i d í c u l o s . 

• • • • 
l e ñ e m o s el g u s t o de m a n i í a s t a i - que. .'os 

d e t e í i i d o s e n t a I n s p e c c i ó n de V i g i l a n c i a 
recibiferon t o d a clase de a t e n c i o n e s p o r 

pa r t ' i i de l s egundo i n s p e c t o r , d o n F e m a n ­
d o F a g o a g a . 

D E L A G U E R R A 

La situación en Rusia. 
P a r a l a n o r m a l i z a c i ó n de la v i d a en l a s 

p o b l a c i o n e s d e l a R u s i a difll N o r t e , era 
p u n t o m e n o s q u e ind iapensab l ' e l a i n v a ­
s i ó n g e r m a n a , s i n m i r a s de c o n q u i s t a y 
con l a . ú n i c a f i n a l i d a d de u n a o p e r a c i ó n de 
P o l i c í a q u e g a r a n t i c e . La t r a n q u i l i d a d y el 
o r d e n a l o s c i u d a d a n o s p a c í f i c o s . 

G o m o s i e m p r e , el g r a n E s t a d o M a y o r 
g e r m a n o h a p l a n e a d o y d i r i g i d o l a m a n i o -
bna c o n l a u d a b f e ce lo y m i n u c i o s a « x a c t i -
t u d . L a s t r o p a s d e l e j é r c i t o - de l D u n a , q u e 
a v a n z a n p o r L i v o n i a , h a n Uegado h a s t a 
Walk", d u d a d s i t u a d a a 45 k i l ó m e t r o s de 
W l o l m a r , y s o n d u e ñ a s dle R j e z á i i z a , a l 
N o r d e s t e de D u n a b u r g o . , La^s d e E s t o m a 
h a n c o n t i n u a d o s u m á r ó h a v i c t o r i o s a en 
la- r u t a d e l Es te , y l a s ¡ h u e s t e s que a c a u d i ­
l l a v o n L i s i n g e n , q u e m a r c h a n p o r WÍO-
lüiy.nia , p a r a s o c o r r e r a U k r a n i a , h a n pa ­
sado y a de N o v o g r a d W í í y n s k , e n e l ca ­
m i n o de J i t o m á r ; o t r a s u n i d a d e s de l m i s ­
m o g r u p o h a n ocujpado l a p l a z a de D u b n o , 
q u e c o n Luick y R o w n o f o r m a e l t r i á n g u l o 
cMems ivo de t a f i o n t e r a a u s t r í a c a . 

L o s c r í t i c o s m i l i t a r e s c r e e n que el a v a n ­
ce a l e m á ^ se d e t e n d i i á en l a o r i l l a acc iden­
tal de1!! D n i é p e r . T a m b i é n c r een que l a pre­
senc ia le!n K i e v , c a p i t a l d e la n u e v a R e p ú ­
b l i c a , de los e s c u a d r o n e s a l emanes a l e j a ­
r á e l p e l i g r o de! l a s b a n d a s r o j a s m á x i m a -
l i s t a s y p o n d r á e n m a n o s de '¡¡os i m p e r i a ­
les es te i m l p o r t a n t í s i m n n u d o de c o m u n i ­
caciones , p o r el que pasa, l a g r a n an te r ia 

f l u v i a l d e l a r e g i ó n d e l S u r y los f e r r o c a ­
r r i l e s d'e Oi^ü, y M o s c o u , P o l t a v a y 
K h a r k o v . 

L a s E m b a j a d a s a l i a d a s y todos los s ú b -
diltos i n g l e s e s res iden tes en R u s i a h a n re-
.oibido ó r d e n e s de a b a n d o n a r P e t n o g r a d o . 

L o s m a x i m a l i s t a s l i a n de s i s t i do de de­
fende r l a c a p i t a l , a b a n d o n a n d o l a s f o r t i ­
ficaciones ex t e r io r e s , p o r q u e e l m a l estado 
de todos los s e r v i c i o s y l a escasez de m e ­
dios a ' l É m e n t i c i o s o b l i g a r í a n a r e n d i r l a i n ­
m e d i a t a m e n t e p o r h a m b r e y p o r t e r r o r . 

E n v a n o l o s c o m i s a r i o s d e l p u e b l o h a n 
p u b l i c a d o u n n u e v o m a n i f i e s t o , en «il q u e 
a d v i e n t e n que t o d a s l a s f u e r z a s d e l p a í s 
se c o n s a g r a r á n a t a de fensa d e l a r e v o l u ­
c i ó n ; q u e todos los Sovie t s se a p r e s t a r á n 
a defendleir rJas p o s k r o n e s , ihas ta d e r r a m a r 
l a ú l t i m a g o t a de. s a n g r e ; q u e en e l m o v i ­
m i e n t o de. retirada se d e s t r u i r á t odo , i n -
icluso eü t r i g o y l a s p r o v i s i o n e s ; q u e obre ­
ros y c a m p e s i n o s t m b a j a r á n en l a oons-
t r u i c d ó n de t r i n c h e i v i s , a s í c o m o todos l o s 
burgueses y l a s m u j e r e s , v i g i l a d o s p o r 
g u a r d i a s r o j a s , deb i endo ser f u s a l a d ó s líos 
que p r o t e s t e n , s i n f o r m a c i ó n de c a u s a , y , 
por ú l t i m o , que se f u s i l a r á en e l a c t o a to ­
llo especulador , a g i t a d o r , c o n t r a r r e v o l u ­
c i o n a r i o , e x t r a n j e r o y e s p í a a l e m á n que 
se o iponga a lo o r d e n a d o e n e l reiferido m a ­
nif ies to . 

D e s p u é s de é s t e s ó l o r e s t a , c o m o a d v e r ­
t í a e l 'jego de « E l t a m b o r de g r a n a d e r o s » , 
u n t o q u e : el del j u i c i o final.. 

Se e x p l i c a pe r fec t amen te que todas las 
personas de ordien de l a R u s i a de l N o i t e 
vean con f e r v i e í i t e s i m p a t í a el m o v i m i e n ­
to de avance de l a s - c o l u m n a s á ' . e m a n a s . 

reetaiitei 
An 

en t re los que Sé h a l l a b a d o n 
?el M a r t í n , e n f e r m o en c a m a c u a n d o 

f u r r i o el hecho en casa de l s e ñ o r l ' r e s -

P r o c e t í i m i e n t o s i n h u m a n o s . 
A las dos de la m a d r u g a d a p u d i m o s "ver 

J V ' H e ñ i d o m a u r i s t a d o n E l u e t e r i o de Pa -
' ' y hablar u n m o m e n t o c o n é l . 
Este mos r e t i n ó h o r r i b l e s d e t a ü e s de su 

^wii.-ia len el c u a r t e l i l l o de l a -Guardia 
,lv|t de l'efia.•astillo, c o n v e r t i d o , po r obra 

^ r ó o s h o m b r e s s i n s é n t h n i e t n o s h u m a n i -
en una m a z m o r r a rasa. 

^ g u n las m a n i f e s t a c i o n e s d'el i n í e l i z De 
Z . ' Í08 Ruardlias de a q u e l pues to le Bii-
t , ' '"!1 m ^ } v a la pariie s u p e r i o r d e l cmir-
^ •p-en el i n f e r i o i i q u e d ó el o t r o detenidlo— 

(J1!1^"'""11""" 'so r̂p( & suil-uesio des t ro-
'.. ' l"s Arboles del se f io r P r e s m a n e s . 

aden '>mn ri0 s<' ^er'ar<') a u t o r d'ei) hecho , 
le fmfS ^ '!LH esP,0sas que le s u j e t a b a n , 
«ftiá*lrraroT1 u n morded a i o s an t eb razos , 
1* J r •<)sele PO" l a e spa lda y s u j e t á n d t > f t e -

l>lo m16 ^ ^ ^ d o n o s d o n EHeuterio d e P a -
•"roff̂ rf' yA Pn 'eista "f0011̂ 9- su je to , f u é i n t e -
^ a ^ f nuevamen te , m a n t e n i e n d o sus 

esta(viones a n t e r i o r e s d e inodenc ia . 
80 na!! nces—af>ade—uno de los g u a r d i a s 
^admT a 3laoer u^^18 « i i i n a s » ( c u ñ a s ) de 
w w v ^ / > d e s c a l z á n d o m e leí p ie i z q u i e r d o . 

del 

H O Y 
P a r f e ^ y ,a *n(^iana>> c ó m i c a , en dos 

i pUEBLO Y NOBLEZA 
tro „ ante comedia d r a m á t i c a , en cua-
ei Part^8. inspirada en la c a n c i ó n i n -
í ' í í ^ O r a p m n o b i s . . 

, MAÑANA 
bulada'"8'1118 corne^'a• en tre3 actos> 

M A T R I M O N I O 
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Los ministros catalanistas y la crisis. 
Los casos Alvarez y Lerroux.»Pérez, generoso.—Comentarios 

a un banqueie.-Datos de las elecciones. 
POR T E L E F O N O 

POB TELÉFONO 
L a e n e r g í a e iéctr lea 

H A R C E L O N A , 3 6 . - - E I g o b e r n a d o r c i v i l l 
l i a r o m f e r e n c i a d o <xm. l o s d i r e c t o r e s de 
e n e r g í a e l é e t n i c a -de C a t a l u ñ a , a fin d e 
q u e s i r v a n flúido a todos l a s ' t a l l e r e s y 
f á b r i c a s p a r a que n o p a r e n SUA t r a b a j o s 
n i n g ú n d i a de l a s e n i a n a . 

E l j u e v e s p r ó x i m o v i s i t a r á el sef ior 
G o n z á l e z R u t h w o s l a s f á b r i c a s (jue p r o -
lucen f i n i d o . 

E | m a r q u é s úe C a m p a 
Esta m a ñ a n a h a v i s i t a d o a l g o b e r n a ­

d o r c i v i l e l í n a r q u é s de C a m p s , p a r í par-
SlicápÉr a l sef ior G o n z á l e z R o t h w o s s u 
t r i u n f o a l c a n z a d o en l a e l e c c i ó n ce leb ra ­
da pn e l d i s t r i t o d e I g u a l a d a . 

A m a n a z a g a l c ó n s u l a d e m á n . 
E l c ó n s u l i a l e m á n h a p e d i d o a u x i l i o a l 

g o b e r n a d o r c i v i l c o n t r a u n s ú b d i t o de s u 
pata, qne le l i a a m e n a z a d o de m u e r t e . 

L a a u t o r i d a d h a pues to a, d i s p o s i c i ó n 
le.) c ó n s n l v a r i o s p o l i c í a s . 
L o s p r o p ó s i t o s de dogi contramaes tres . 

S>e a s e g u r a q u e dos c o n t r a m a e s t r e s de-
i-nidos el d o m i n g o ú l t i m o p o r d i s p o s i -
• i iu i de l c a p i t á n g e n e r a l , r e p a r t í a n d i n e ­
ro t i tulandofr ie re ipresentantes de u n a So-
•iedad o b r e r a , p a r a la f o m e n t a c i ó n d e 
i f d c r m i n a d o s d e l i t o s . 

Notas electorales . 
St; hacen p r o f e c í a s a c e r c a de l a elec­

c i ó n c o m p l e m e n t a r i a que se c e l e b r a r á en 
tercétona y en la .que Efe e l ^ i r 8 . B p ro­

bab l emen te t r e s di jvutadOs. 
Sé ele&iráii t res d i p u t a d o s , p o r h a b e r 

n d o e l e g í d o e l o s s e ñ o r e s L á r g o C á b á l l e -
ro, D o i n i n g ü y C a m b ó . 

E l s e g u n d o ' h a - o p t a d o p o r el ac ta de 
Tor tosa y el t e r r e r o es p r o b a b l e qxíé op te 
po r la de C a s í e l l t e r s ó l . 

Si a s í es, los r e g i o n a l i s l a s a l c ^ i n z a r á n 
) t ro s dqe rftievoe p u e s t o s p o r j a m a y o ­
r í a . 

Aceite y a r r o z . 
[ ' r ó l d e n t e de M á l a g a h a l l e g a d o a 

>ordo de u n b u q u e u n c a r g a m e n t o de 
¿.000 k i l o s de ace i te y 3.500 de a r r o z , c o n 
des t ino a l a b a s t e c i m i e n t o de R a i r e l o n a . 
U n t e l e g r a m a del m i n i s t r o de Fomento . 

Se ha t e l e g r a f i a d o a l m i n i s t r o de F o -
n e n t o p a r a q u e o r d e n e el q w sean ca r -
í a i j o s s i n d i m i o r a en e l .puer to del M u s e l 

•JQQ bulqufeís c u y o cju^gamento se d p s t i m i a 
las f á b r i c a s que p r o d u c e n e n e r g í a e l é c -
t f i e a . 

C o m e n t a r i o s a las elecciones. 
Se ha •••n cábr i la-s y c o m e n t a i ñ o s respec-

bo ii' l o q u e s u c e d e r á c o n m o t i v o de las 
(Jipe . i ' t a s d'e los s e ñ o r e s C a m b ó y M a r c e l i ­
no D o m i n g o , i h a b l á n d o s e d e l a p o s i b i l i d a d 
de n u e v a s elecciones. 

A ú n no se sabe s i C a m b ó se d e c i d i r á .por 
id a c i a de •Rancelona o p o r Ba die Cas te l l -
ter.si)!. I 

V.<:\. si i-udo . m u y c o m e n t a d o u n sue l to 
qii|< p u b l i c a el | > m ó d i c o « E l i R r o g r e s o » , en • 
ei quie dice qtue e l s e ñ o r S a n t a Crue , q u e 
¿iemrái ' e h a dado g m n d e s i p inebas de aifec-
i d á l . c n u i u x , h a o f rec ido a é s t e su a c t a . : 

Notas de la Alcaldía^ 
E l a l c a l d e , indispuesto, 

Kl s - ñ o r P e r e d a E l o r d i n o a s i s t i ó p-n la 
t a r d e de a y e r a su despacho de la A l c a l ­
d í a , p o r e n c o n t r a r s e l i g e r a m e n t e i n d i s ­
pues to . 

A f o r t u n a d a m e n t e , c o m o h e m o s rtabido, 
la do lenc ia , q u e a q u e j a a l s e ñ o r a l c a l d e 
ca rece p o n c o m p l e t o de i m p o r t a n c i a , y es 
oaai ^ " g u r o q u e astisita ih/oy íal A y u ñ í t a - 1 
m i e n t o a p r e s i d i r l a s e s i ó n que , c o m o d í a ' 
m i é r c o l e s , h a d e c e l e b r a r n u e s t r a C o r p o - 1 
r a c i ó n m u n i c i p a l . | 

L a c u e s t i ó n del h i p ó d r o m o . 
C o m o p o d r á n ve r n u e s t r o s l ec toreg p o r 

el o r d e n de l d í a que p u b M c a m o s en o t r o , 
h i - a r , hoy se d i s c u t i r á n - e n el S^lófl de se-
s ienes d e ' l a A l c a l d í a , las bases <lel c o n t r a - ' 
to p a r a e] a r r e n d a m i e n t o d e l h i p r n i r o m o 
de l ' .el l ; ivifí ta, hecho e n t r e el s e ñ o r M a r -
q u e t y n u e s t r a M u n i c i p a l i d a d . 

La Caridad de Santander. | 
E l m o v i m i e n t o del A m l o en e l d í a d e 

avien fué e l s i g u i e n t e : ' ] 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s : E n las I l e r m a n i r 

tas de los P o b r e s . 700 ; e n eli Assilo. 2 . m . 
T o t a l , 3.128. 

I T r a n s e ú n t e s q u e h a n r e c i b i d o a lbe r ­
g u e . 16. 

A s i l a d o s q u e q u e d a n (pn leí d í a de 
h o y , 111. 
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01 r u lua, Gu i san t e s , Cene- T D r U L I A M n 
! zas, Allibariooquie* I n t f W M n U 

O t r a l ista. 
M A D R I D , 26 .—En e l m i n i s t e r i o de l a 

G o b e r n a c i ó n h a n f a c i l i t a d o h o y a l a p r e n ­
sa u n a n u e v a l i s t a , m á s p e q u e ñ a q u e l a 
a n t e r i o r , de c a n d i d a t a s t r i u n f a n t e s . 

E s como s i g u e : 
AMiía ,—JDfis t r i tu d e Anévalo .—Sle t f íor 

A m a n y , c o n s e r v a d o r . 
C á d i z . — D i s t r i t o de Grazak^ma .—iMar -

q u é s de M e n d a r o , conive.r\-ador. 
T e n e r i f e . — S e ñ o i ' B e n í t e z de I n g o , d e m ó ­

c r a t a ; Salazan, c o n s e r v a d o r , y D a r í o P é ­
rez, r jeipublicano. 

• I s l a de H i e r o . — S e ñ o r C í o , c i envis ta . 
L a C o r u ñ a . — S e ñ o r V a t ó r i , d e m ó c r a t a . 
G u a d i x . — < S e ñ o r H e r v á s , c ienvis ta . 
L o j a . — S e ñ o r F r i j o s , d e m ó c r a t a . 
f t u e l v a . — S e ñ o r e s R e b o l l o y M o r a , con-

senvadores , y e l t e r c e r pues/to dudoso . 
V a l v e r d e . — S e ñ o r R ia r r i obe ro . 
1' i a ga . —Sle ñ o r A I m u za r a , d e m ó c r a t a . 
C a n ñ e n a . — S e ñ o r A l v a r a d o , l ibera : ' . 
L o g r o ñ o . — D i s t r i t o d e Torneicditla de Ca­

meros .—'Don A l b e r t o V i l l a n u e v a , l i b e r a l . 
L u g o . — S e ñ o r e s G o n z á l e z B e s a d a y 

( m d a i r i z , consem'adores , y Q u i r o g a , a l -
h i s t a . 

M o n f n r t e . — S i é A O F Oama , m a u r i f i t a . 
C h a n t a d a . — D o n L e o n a r d o R o d r i g o , 

o n s e r v a d o r . 
V i s ' e r o . — S e ñ o r L o l » , a l b i s t a . 
T o r r e l a g u n a . — M a r q u é s de T o r r e l a g u 

na . c o n s e r v a d o r . 
M á l a g a . — s S e ñ o r t ^ e r g a m í n , c o n s e r v a ­

d o r . 
• E t d e l l a . — S e ñ o r L l ó r e o s , j a i m i s t a . 
O n «396; — . S e ñ o r Ba rbeir, d en i ó c r a t a. 
( l e í a n o b a . — S e ñ o r . C a n i d o , c o n s e r v a d o r . 
A s t u d i l l o _ . — s S e ñ o r P o r t i l l a , c o n s e r v a d o r . 
C a r r i ó n de lo¿ C o n d e s . — S e ñ o r A r r o y o , 

a l b i s t a . 
S e v i l l a . — D i s t r i t o de M o r ó n . — D o n M a ­

n u e l H o y u e l a , a l b i s t a . ^ 
T e r u e l . — D o n C a r l o s C a s t i l l o , c o n s e r v a ­

d o r . 
Z a r a g o z a . — Í M e t r i t o de T a r a z o n a . — ü o n 

JU^tO H l l l - l l l n . 
Da r o c a . — S e ñ o r L o z a n o , c i e r v i s t a . 

L a c o m p r a de votos. 
E l m i n i s t r o de ( l o b i o r n a c i ó n h a e n v i a ­

do u n a c i r c u l a r r e l a c i o n a d a con l a c o m ­
p r a de vo tos en las ú l t i m a f i e lecciones, a 
los g o b e r n a d o r e s c i v i l e s . 

M a ñ a n a a p a r e c e r á en la u t i a c e t á t s l a 
m e n c i o n a d a c i r c u l a r . 

E n el p r e á m b u l o , d e s p u é s de m o s t r a r ­
se el m i n i s t r o m u y sa t i s fecho de l a s elec­
ciones, d ice , d i r i g i é n d o s e a l g o b e r n a d o r ; 

« D e b e r á us ted r ecoge r las acusac iones 
y e x a m i n a r jofi i n d i c i o s g r a v e s que ten­
g a n c a r a c t e r e s de v e r a c i d a d y a q u e l l o s 
que sean d e n u n c i a d o r e s de d e l i t o . 

E n t o d o caso, los g o b e r n a d o r e í ; h a b l a ­
r á n c o n las p e r s o n a s que p u e d a n d a r de­
ta l l e s de c o m p r a de votos , l l e g á n d o s e a 
h a c e r l a d e b i d a i n f o r m a c i ó n . ' ) 

• Se r e c u e r d a el p á r r a f o c u a r t o de l a r ­
t í c u l o 53 de l a l ey E l e c t o r a l , r e f e r en t e a 
loe d i c t á m e n e s de l o s exped ien t e s e lecto­
ra les que el T r i b u n a l S u p r e m o debe re-

¡ m i t i r a ] Congreeo . 
| Se p o d r á a c o r d a r , b i e n l a n u l i d a d de 

ia e l e c c i ó n , o la s u s p e n s i ó n t e m p o r a l en 
j el e j e r c i c i o d td c a r g o . 
I L o s caeos L e r r o u x y M e l q u í a d e s A l v a r e z . 

E n e l C o n g r e s o h a n c o n t i n u a d o h o y d i s -
l c u t i é n d o s e loa casos L e r r o u x y M e l q u í a ­

des A l v a r e z , q u e se h a n q u e d a d o s i n a c t a . 
Se' d e c í a que L e r r o u x ha hecho l a s i ­

g u i e n t e f rase : 
— Y o m e he quedado fue ra , p e r o t engo 

m á s votoe q u e los que e s t á n d e n t r o , p o r ­
que e n t r e M a d r i d v B a r c e l o n a he obte­
n i d o 60.000. . 

Se d i e que D a r í o P é r e z h a t e l e g r a f i a d o 
a - L e r r o u x y a Melqu i i ades A l v a r e z p o ­
n i e n d o a su d i s p o s i c i ó n su a c t a . 

T a m b i ó n se h a h a b l a d o e n e l C o n g r e s o 
i de l e s c r i t o q u e e l d i p u t a d o e e ñ o r Osoma 
"ha e n v i a d o a 'Ja J u n t a C e n t r a l de l Cen i só , 

respecto de l a a o l i t u d d e l g o b e r n a d o r de 
L u g o en l a e l e c c i ó n de M o n f o r t e . 

E l e s c r i t o h a a ldo u n i d o a l e x p e d i e n t e 
que e s tud i e ej T r i b u n a l S u p r e m o , a l que 
t a m b i ó n se ha d i r i g i d o e l s e ñ o r O s m a . 

Vue l ta a l a cr i s i s . 
H o y se h a v u e l t o a h a b l a r de que Ja 

c r i s i s es i n m i n e n t e . 
L a p l a n t e a r á n en e l Consejo q u e se ce-

I lebre m a ñ a n a los m i n i s t r o s c a t a l a n i s t a s , 
| p o r e n t e n d e r que h a n t e r m i n a d o su m i -
1 s i ó n coh las elecciones. 

D e s m i r t i e n d o un infundio. 
« 1 ^ CoiTespondeneu-u M i l i t a r » n i e g a que 

él m i n i i s t r o de l a G u e r r a sea el o r g a n i z a ­
d o r de l b a n q u e t e que se c e l e b r ó c o n m o ­
t i v o d e l a fiesta de la A c a d e m i a m i l i t a r 
de I n f a n t e r í a . 

N i e g a i g u a l m e n t e que el b a n q u e t e h a y a 
s ido p a g a d o c o n e a r g o a l p r e s u p u e s t o de 
G u e r r a , a f i r m a n d o q u é carda c o m e n s a l ha 
pagado 15 pesetas p o r su t a r j e t a . 

P r o v i s i ó n de pbazas vacantes . 
E l m i n i s t r o d é l a G u e r r a a n í m e l a l a 

p r o v i s i ó n de 50 p lazas de m é d i c o s a l u m ­
nos de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a ' m i l i t a r . 

L o s c a t a l a n i s t a s se v a n . 
E s t a noche se h a e o n t i n u a d o h a b l a n d o 

de l a c r i s i s , p r o v i ^ r a d n p o r los m i n i s t r o * 
ca ta i l an i s tas . 

L o s d e m á s consejeros e s p e r a n t r a n q u i ­
l a m e n t e l a s e lecc iones s e n a t o r i a l e s . 

M á s diputados . 
E n el m i n i s t e r i o de. G o b e r n a c i ó n h a n 

c o n t i n u a d o d a n d o d a t o s de] r e s u l t a d o de 
las e lecciones . 

P o r B u r g o s , d i s t r i t o de C a s t r o g e r i z , h a 
t r i u n f a d o ej s e ñ o r Crespo de L a r a ; p o r 
R e d o n d e l a , e-I s e ñ o r R i e s t r a ; p o r L u g o , e' 
'•onde de P e ñ a R a m i r o , y p o r N a v a d e l 
Rey, el s e ñ o r Z o r i t a . 
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E N E L P U E B L O D E R U B A Y O 

iienlo ar 
G e ó l o g o s de v i a j e . — S e p u l t u r a s p r e h i s t ó ­

r i c a s . — ¡ U n o s s ignos hebreos !—Tapia y 
l a b u r r a de B a l a a m . — « L a s z a r z a s del 
c a m i n o » . — B a r r o s o en a c c i ó n . — « L o s pe­
r r o s l a d r a n » . — « ¡ A l a g u a p a t o s ! » 

N o s o t r o s » t e n e m o s p o c o s a ñ o s y poco 
que p e r d e r . P o r eso, a y e r m a ñ a ' n a , en 
c n a n t o nos e n t e r a m o s de q u e en el i n m e ­
d i a t o p u e b l o d e R u b a y o h a b í a n descu-
b i e r t o u n o s o b r e r o s d e las m i n a s de He-
r a s u n a a n t i g u a N e c r ó p o l i s d o n d e a p a ­
r e c í a n c a d á v e r e s « a u t é n t i c o s ) » , c o n cade­
n a y r e l o j , m o n e d a s i d e o r o , c a r t e r a y pa ­
pe le tas de e m p e ñ o , m á s « p r o p i o s » q u e e l 
t í t u l o de u n a finca r e d a c t a d o a n t e n o t a ­
r i o , nos t r a s l a d a m o s a l *ugar i n d i c a d o , 
o r g u l l o í i o s de l l e v a r en ei b o l s i l l o u n t í t u l i -
t o d e g e ó l o g o s c o m o iel q u e n o s o t r o s pasee­
mos . 

D e S a n t a n d e r a O r e j o f u i m o s s i n no­
v e d a d . Desde O r e j o a R u b a y o , p r e g u n t a ­
m o s c i e n 'veces a lo l a r g o de l c a m i n o . — D e 
a q u í a ese p u e b l o u n c u a r t o de h o r a a 
paso de i o r t u g a — m o s d i j o u n o r e j é n s e , 
c o n t e n t o de e n g a ñ a r n o s . 

A l o s q u i n c e m i n u t o s , u n r a p a z que 
a t o s i g a b a r o n t e r r o n e s a u n g r u p o de 
g a l l i n a s , n o s e x p e t ó a boca de j a r r o . — ¡ ' S i 
c o r r e n m u c h o , t a r d a r a n u n p a r de h o r a s 
h a s t a el p u e b l o ! 

N o s descorazonamos . P u s i m o s s e r i o e l 
c u t i s , y , p i a n , p i a n i t o a c a m i n a r el t re ­
c h o de" c a m i n o h a s t a l l e g a r a l p u n t o ne­
cesario'. 

P a r a h a c e r l l e v a d e r a l a j o r n a d a nos 
e n d o s ó A l e j a n d r o u n r e g u e r o d e « c h i s ­
t e s » . 

P o c o d e s p u é s n o s v i m o s len I t á l i c a . C i n ­
c o o « e i s h o m b r e s e x c a v a b a n u n c a m p o 
p a r a h a c e r u n a m a r i s m a d o n d e l a v a r 
p r o d u c t o e m i n e r a l e s . 

i A q u e l l o e r a u n a m i n a a b r u p t a . H e l é ­
chos p o r a q n í , a rbus tos i p o r a l l á , c a n t o s 

. y t r o p e o ^ p o r este l a d o y e l r í o a l b o r d e 
I d e l c a m i n o . U n o » h o m b r e s c a v a n d o l a 
t i e r r a ; u n a s fosas c o n restos h u m a n o s en­
c e r r a d o s en f é r e t r o s d e p i e d r a y u n a lo­
sa c o n u n o s s ignos i n i n t e l i g i b l e s en l a 

(fue se a d v e r t í a u n a c i r c u n f e r e n c i a eg ip ­
c ia , con u n a especie de « a s » de bas tos , 
u n a á n f o r a l a b r a d a con desga i r e , u n . d o s 
a l a i n v e r s a , y u n p a r d e l a g a r t i j a s . • 

E s c u d r i ñ a n i n s , i n q u i r i m o s , « l u p e a m o s » 
sacalnos l a consecuenc ia e n t r e l a es t ruc­
t u r a de u n c r á n e o m e d i o e v a l y u n a ca­
beza dft p o l í t i c o c o n t e m p o r á n e o , y n i te 
ocupes . 

V i m o s p a l p a b l e m e n t e que a q u e l descu-
b r i m i e n i t o a . s u m í a l a p r o p o r c i ó n de u n 
v u l g a r cement MÍO i l e s p r o v i s t o de t a p i a s , 
y que los a l l í e n t e r r a d o s e s t a b a n l a m a r 
de a g u s t o en 811 lecho d e p i e d r a . Reza-
m o s p o r sus á n i m a s , y y a nos d i s p o n í a ­
mos a r e g r e s a r a la c i u d a d , c u a n d o g r i ­
tó A l e j a n d r o : 

— ¡ U h ! , ¡ a h ! , ¡ b u r r a ! , c o m | ) a ñ e r o s . A q u í 
e s t á T a p i a . 

V o l v i m o s l a cabeza c r e y e n d o h a l l a r a l 
. - é l e b r e e s c r i t o r , y nos d i j o e l m u y p e r r o : 

— T a p i a d e c a l y c a n t o q u e nos c i e r r a 
e l c a m i n o . 

I b a m o s a mata r l e . , c u a n d o u n r e b u z n o 
c o a r t ó nues tnas I r a s . 

U n a a m a b l e p o l l i n a p r e g u n t a b a e n s u 
i d i o m a p o r s u i h l j o p r o p i o , c o r r i e n d o p r e su ­
rosa h a c i a e l b a r r i o de A l á n . A l e j a n d r o , 
i m p e r t é r r i t o , t o m ó a d e c i r n o s : 

— H e a h í , l a b u r r a de H a - a l á n . 
A l fin l e d e s p r e c i a m o s . V i e n d o q u e nues­

t r a « a r q u e o l o g í a » h a b í a m u e r t o en l a ne­
c r ó p o l i s a p r e c i a d a ; q u e é s i a e r a u n ce­
m e n t e r i o de t i e m p o s r e m o t í s i m o s ; q u e en 
las t u m b a s h a l l a d a s sóllo h a b í a huesos 
y c a l a v e r a s y q u e su y a c i m i e n t o a l l í d a ­
t a r í a , s e g ú n i n f o r m e s , de s i g l o y m e d i o 
a t r á s , nos d i s p u s i m o s a j r eg reso . 

P a r a a n i m a r é s t e , p r e s e n c i a m o s '«Oas 
za rzas de l c a f c i n o » c a r r e t e r a a b a j o y 
a p l a u d i m o s m u c h o e l s u r g i m i e n t o de u n 
« g a l l o » e n u n t r a m o e n q u e se eflevaba 
\ \ \ \vvAAxa^.vvavvv\ \v \axv 'v \v -vvvx^v'VVvv-\,A , v \ 'v \ \vvv>- . 

Sucesor: E M I L I O G O N Z A L E Z 
E s p e c i a l i d a d en bombones y c a r a m e l o s 

finos. Selectos chocolates con y s i n cane­
l a y a l a v a i n i l l a , de u n a a seisi pesetas 
paquete. Chocolate a i gluten p a r a d ia ­
b é t i c o s (patentado) . Ex tenso s u r t i d o en 
c a j a s a Vía f a n t a s í a p a r a bodas y bauti ­
zos, modelos exclus ivos . 

P l a z a V i e j a , 2 . - T e l é f o n o 489. 

u n a p a r e d d e m a m p o s t e r í a . A l e j a n d r o 
v o l v i ó a l a p a l e s t r a : — E s t á , i n t e r c e p t a d o 
eQ t r á n s i t o — d i j o — . M í r e n l o us tedes : P a ­
re . . . d o n . . . q u e I n d i c a q u e h a y q u e c a m i ­
n a r d e s p a c i t o . 

Se l i b r ó de n u e s t r a e fe rvescenc ia u n a 
vez m á s . C a n t á b a m o s b a j i t o , c a m i n o r e a l 
a b a j o , s i n p r e o c u p a r n o s de l a s a m a r g u ­
r a s de L e r r o u x y M e l q u í a d e s A l v a r e z , 
c u a n d o u n s o b r e s a l t o i n e s p e r a d o nos de­
j ó e l h í g a d o co rno u n a pasa . 

U n eco de u l t r a t u m b a v e n í a a l t í m p a ­
n o d e n u e s t r o s o í d o s c o n « a i r e » l a s t i m e ­
r o . C o r r i m o s l i a d a e l s i t i o d o n d e é l p a r ­
t í a y v i m o s a u n n u e s t r o a c o m p a ñ a n t e , 
a r q u e ó l o g o - n a t u r a l i s t a de f a m a u n i v e r ­
sa l , c o n u n a f a l d a m i n e r a l o f a n g o s a -cu­
b r i e n d o s u c i n t u r a . L o s b razos , s o t e r r a ­
dos t a m b i é n ; s e m e j a b a n s u t r o n c o y su 
cabeza l ib ré i s u n a m o m i a a l o R a m s e s , 
n a d a n d o e n ¡la l a g u n a . 

L e e x t r a j i m o s con p a d e n o i a y c o n g a r ­
fios. A l e j a n d r o v o l v i ó n o s a l m a r t i r i o . Es­
te es « b a r r o s o » — n o s d e c í a — . Q u e le c a n ­
t e n « L a l l a m a » , p a r a q u e se seque. « E l 
a i r e de l a s i e r r a » p o d r á o r e a r l e . Y s i - n o , 
« E l S o l » , y c o l o c ó e n sus m a n o s u n n ú m e ­
r o a t r a s a d o d e l d i a r i o m a d r i l e ñ o . 

C o n sus zancos d e b a / r r o h a s t a m á s 
a r r i b a de l a c a d e r a , c a m i n a b a l a m o m i a 
de n u e s t r o a m i g o e n n u e s t r a c o m p a ñ í a , 
c u a n d o u n o s c h u c h o s i n e d u c a d o s c o m e n ­
z a r o n a a u l l a r . 

— « L o s p e r r o s l a d r a n . . . » — n o s o b j e t ó 
A l e j a n d r o , t r a y e n d o a c o l a c i ó n Ja p r e -
i o s a c o m e d i a dle E s c a l e r a . 

Y n o p u d i m o s m á s . A l ' « b a r r o s o en oc-
n ó n » y a l a m i g o a t a c a d o d e c h i s t o f o b i a , 
les z a m b u l l i m o s e n l a r e g a t a d a d e u n a 
a r t e r i a d e l c a u d a l o s o Pas . 

E n t r a d a y a ¡ta noche nos v i m o s n u e v a ­
mente, e n S a n t a n d e r . Y e x p r i m i e n d o nues-
I r o m a j í n p a r a s i n c e r a r e l v i a j e c i t o a r ­
q u e o l ó g i c o a R u b a y o , a n t e e l censor de 
n u e s t r a s t a r e a s p e r i o d í s t i c a s , nos .pasa­
m o s lo n i í e j o r c i t o de l a v e l a d a . 

L o de l d e s c u b r i m i e n t o e r a u n a filfa. 
Q u é h a c e r en tonces? ¡ I n m o l a r a A l e j a n -
!ro e n a r a s d e l r e t r u é c a n o y e n bene f i c io 

.le n u e s t r o s p r e s t i g i o s de e s c r i t o r e s de en-
;u n d i a l 

E l censor a l u d i d o e s t á a ú n p e n s a n d o 
- u v e n g a n z a . 

¿ Q u é n o s h a r t a s t ú , l ec to r , s i te d e j á r a -
mos? 

F . R. 

D E L A G U E R R A 

Los alemanes están 
cerca de Petrogrado. 

LOS PARTES OFICIALES 
POR TELÉFONO 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S . — E i comunicado of le ia! faci l i ta 

lo a las once de l a noche , dice lo si 
- u i e n t e : 

« N a d a q u e s e ñ a l a r , s a l v o e n l a r e g i ó n 
de i B e a u m o n t ( o r i l l a de redha d e l Miosa) , 
donde Ha l u c l i a de a r t i l l e r í a h a s ido bas-
j a n t e v i v a h a c i a el fin de l a n o c h e . » 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d i -

e lo s i g u i e n t e : 
« U n a t e n t a t i v a de golptei de m a n o ene­

m i g a c o n t r a u n a de n u e s t r a s t r i n o h e r a s , 
sobre e l c a m i n o d e A r r a s a C a m b r a l , h a 
f r a c a s a d o es ta noche ba jo n u e s t r o fuego 
de i n f a n t e r í a . 

; N l i n g ú n o t r o a c o n t e c i m i e n t o I n x p o r t a n -
te q u e s e ñ a l a r . 

Conse jo en e l E l í s e o . 
P A R I S . — P r e s i d l i d o p o r M . P o i n c a r é , se 

h a ce l eb rado Conse jo d e m i n i s t r o s . 
E l m i n i s t u o de M a r i n a d á ó c u e n t a d e u n 

decre to p r o m o v i e n d o a ^ i c e a ' ü m i r a n t e . a l 
o c n t r a a l m i r a n t e M . A u i . 

E l dt; G r a c i a y J u s t i d a s o m e t i ó a l a 
a p r o b a c i ó n de s u s c o m p a ñ e r o s u n p royec -
;o de l e y e n c a m i n a d o a r e p r i m i r l a s ocuil-
t a c i o n e « a las pnoveedores d e l a s Casas de 
c o m e r c i o . 

E l 9 drt m a r z o v o l v e r á a r e u n i r s e e l Con­
sejo. 
L o s a l e m a n e s a ocho h o r a s de Retrogrado 

i P A R I S . — C o m u n i c a n de R e t r o g r a d o q u e 
'.los c o m i s a r i o s d e l p u e b l o a n u n d a n e l te­
m o r d e q u e l o s a l e m a n e s p u e d a n o c u p a r 
¡a o a p i t a l i 

H a n ocupadlo P a i k o í f , d i r i g i é n d o s e a Pe-
t i o g n a d o . 

E n l a c a p i t a l se h a a c o r d a d o l a m o v i l i ­
z a c i ó n de o b m r o s de u n o y o t r o sexos. 

LOÍI a l e m a n e s se letncuentran a m e n o s de 
ocho h o r a s de P e t r o g r a d o . 

A y e r se d i ó l a seflaO de a l a r m a e n l a ca^ 
pdtal . 

L a p o b l a d ó n se e n c u e n t r a e n u n lestado 
de t e n s i ó n n e r v i o s a e x t r a o r d i n a r i o . 

L a labor dle ios s u b m a r i n o s . 
Ñ A U E N . — ^ E n l a p a r t e N o r t e de l a zona 

p r o i b á b i d a los s u b m a r i n o s h a n h u n d i d o 
19.000 t o n e l a d a s de r e g i s t r o b r u t o . 

E n t r e los b u q u e s h u n d i d o s figura e l 
« T u s c a n i a j i , d e l-i.848 t o n e l a d a s , q u e oon-
d ' u c í a t r o p a s a m e r i c a n a s . 

F u é t o r p e d e a d o a n t e s de e n t r a r e n el 
m a r d ^ j a n d ó s . 

E l « T u s c H i d a . » i b a a l a cabeza de u n fue r ­
te c o n v o y . 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i t a d o dado por 9 

G r a n Cuarteft g e n e r a l a l e m á n , dloe lo 
i i g u i e n t e : 

« F r e n t e o r i e n t a l . — G r u p o d e l g e n e r a l 
v o n E i c h o r n . — C u a t r o d í a s d e s p u é s de h a . 
ber p a s a d o éd es t recho de M o o n a y e r , 
n u e s t r a s t r o p a s , f o r m a d a s p o r fue rzas c i -
c.'ástaís, .de c a b a l l e r í a , d e f u s i l e r í a y a m e ­
t r a l l a d o r a s , se d i r i g i e r o n a R e v a l , apode­
r á n d o s e , d e s p u é s de v i o l e n t a l u c h a , de l a 
f o r t i f i c a c i ó n m á s i m p o r t a n t e d e l a c i u ­
d a d . 

E n L i v o n i a m u c h o s c i u d a d a n o s h a n en­
g a l a n a d o sus cadas a l á e n t r a d a d e l a s 
t r o p a s a l e m a n a s . 

H e m o s .puesto en l i b e r t a d a n u m e r o s o s 
c i u d a d a n o s ru sos . 

G r u p o d e l g e n e r a l v o n Ldf i ingen .—Nues­
t r a s fue rzas l i a n e n c o n t r a d o g r a n resasten-
c i a c e r c a de K o l e n k o b o y K i e w y a l pe­
n e t r a r eu U k r a u i a b o r d e a n d o e l P r i p p e t . 

H e m o s d e r r o t a d o a l e n e m i g o y a s a l t a d o 
l a c i u d a d y l a é s t a d ó n d e l f e r r o c a r r i l . 

E u pocos d í a s l a s t r o p a s d e l g e n e r a l 
v o n L i s i n g e n h a n r e c o r r i d o a p i e , en fe­
r r o c a r r i l o e n a u t o m ó v i l , p a s a n d o g r a n ­
des p e n a l i d a d e s , m á s de 300 k i l ó m e t r o s . 

A p o y a n d o a l a s t r o p a s de U k r a n i a he­
m o s l i b e r t a d o g r a n p a r t e d e l p a í s . 

E l G o b i e r n o d e U k r a n i a h a r e s t a b l e c i d o 
l a t r a n q u i l i d a d y e l o r d e n . 

E n e l f r e n t e o r i e n t a l nos h e m o s apode­
r a d o de n u e v o de t r e s gene ra l e s d e l Esta­
do M a y o r r u s o , 180 of ic ia les y 3.377 sol ­
d a d o s . * 

L o s p r i s i o n e r o s y b o t í n c o g i d o s en Re-
v a l n o h a n p o d i d o ser c o n t a d o s . » 

C O M U N I C A D O B E L G A 
E L H A V R E . — H a s i d o í a d l f i t a d o a -la 

p rensa e l p a r t e s e m a n a l s i g u i e n t e : 
« N u e s t r o fuego de b a r r a j e de a r t i l l e r í a 

y a m e t r a l l a d o r a s y l a a c c i ó n d e n u e s t r a s 
"pa t ru l l as h a n hecho f r a c a s a r c u a t r o t e n ­
t a t i v a s a l e m a n a s d u r a n t e l a noche de l 
22 a l 23 .» 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
C O L T A N O — E l G r a n C u a r t e l genera; 

e j é r c i t o i ta l iano c o m u n i c a el s i g a i e n 
te par te oficial: 

<(Entre P r o s l n a y e l A s t i c o h a n s ido ob­

s e r v a d o s m o v i m i e n t o s en l a s t r i n c h e r a s 
e n e m i g a s . 

D e s p u é s , d e l intenao b o m b a r d e o , e n l a 
r e g i ó n "de A s a ü m e , n u e s t r a s p a t r u l l a s h a n 
d i s p e r s a d o a i e n é m i g o . 

U n a c o í u m n a e n e m i g a , q u e f u é BOI-
p r e n d i d a p o r n u e s t r a a r t i l l e r í a , f u é d i s ­
p e r s a d a c o n p é r d i d a s . 

S i g u e i a a c i i v i d a d m o d e r a d a d e l l u e g o 
de c a ñ ó n . » 

S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
K O K N I G S W Li S T E R H A U S E N . — E L se­

gundo parte a l e m á n dice ¡ 
(d^is o p e r a c i o n e s e n e l f r e n t e o r i e n t a l 

s i g u e n e l conso p r e c o n c e b i d o . 
L n ios d e m á s t e a t r o s de l a g u e r r a , n a ­

d a i m p o r t a n t e q u e s e ñ a l a r . » 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

V I E N A . — E i ú l t i m o c o m u n i c a d o of ic ia ) 
. a c i l i t a d o por eJ G r a n C u a r t e l g e n e r a l de i 
d j é r c i t o a u s t r í a c o , a lce lo s i g u i e n t e : 

((Al Oeste d e l B r e n t a h a f r a c a s a d o u n 
a v a n c e de l o a i t a l i a n o s . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E U comunicado oficial í a c i l i -

lado a l a s t r e s de i a tarde, dice lo ai-
g u í e n t e : 

« M a y o r a c t i v i d a d de a r t i l l e r í a a l N o r ­
te d e l c a m i n o d e l a s D a m a s y a m b a s o r i ­
l l a s d e l Moaa , m u y notablfe e n l a c o l a 30* 
y e n l a r e g i ó n d e M o r t H o m m e . 

E n B e a u n s o n , l a s b a t e r í a s f rancesas 
h a n c a ñ o n e a d o a las a l e m a n a s . 

C a ñ o n e o i n t e r m i t e n i e e n e j res to d e l 
f r e n t e . » 

S E G U N D O P A R T E I N G L E S 
L O N D R E S . — E l segundo c o m u m o a d ü 

j i f i d o l d a d o p o r d i G r a n C u a r t e l genenal 
i n g l é s , d i ce lo s á g u i i e n t e : 

« E x c e p t o a c t i v i d a d d e a r t i l l e r í a e n d i ­
fe ren tes p u n t o s d e l f r e n t e , e s p e c i a l m e n t a 
en F l e u r y y Noroes t e d e t p r e s , i j a d a n u e ­
vo q u e « e ñ a l a r . 

Eil i n a l t í l e m p o h a e n t o r p e c i d o l a s a c d o -
ues a v i a t o r i a s . 
, S i n e m b a r g o d e esto, h e m o s r e a l i z a d o 

i n c u r s i o n e s c o n o b j e t i v o s m i l i t a r e s . » 
L a s e lecciones portuguesas . 

L I S B O A . — ¿ > e r e a l i z a n t r a b a j o s p r e p a ­
r a t o r i o s de l a s e lecc iones d e p r e s i d e n t e de 
ta R e p ú b l i c a , d i p u t a d o s y senadores . 

L o g C a t ó l i c o s h a n e n v i a d o u n m e n s a j e 
a l p r e s i d e n t e a n u n c i á n d o l e que v o t a r á n 
a I03 d i p u t a d o s y senadores g u b e r n a m e n ­
ta les , e n a t e n c i ó n a l p r o y e c t o de r e f o r m a 
de l a l e y de S e p a r a c i ó n d e i a I g l e s i a y 
leí Es t ado . 

U n tíiíícurso del c a n c i l l e r . 
Ñ A U E N . — E l l u n e s ú l t i m o p r o n u n d ó 

el c a n d l l e r , a n t e l a C o m i s i ó n p r i n c i p a l 
d e l R e i c h s t a g , u n d i s c u r s o c o n t e s t a n d o a 
las c o n d i c i o n e s d e paz expues tas p o r W i l -
aon. 

Se m o s t r ó c o n f o r m e c o n a l g u n a s de l a s 
t e o r í a e d e l p r e s i d e n t e a m e r i c a n o en s u 
u l t i m o d i s c u r s o . 

D e d a n ó c o n W i l s o n q u e l a paz gene­
r a l es i n d i s c u t i b l e . 

E x p u s o a l g u n o s r e p a r o s , d i c i e n d o que 
i a t a l es tado e s t á n loe p u e b l o s , que no 
se h a l l e g a d o a h a b l a r d e paz . 

H a b l ó t a m b i é n de l a neces idad de u n 
T r i b u n a l c o m p u e s t o p o r t o d a s Jas n a -
d o n e s ¡ p a r a l a defensa de l a p a z p o r l a 
j u s t i c i a . 

R e c o g i ó u n a frase d e W i i s o n , en ' la q u e 
d i j o q u e e l c a n c i l l e r h a b l a b a c o n t r a los 
T r i b u n a l e s d e l m u n d o e n t e r o , r e c h a z a n d o 
i a frase. 

A g r e g ó q u e s i ex i s t i e sen T r i b u n a l e s , se 
p o d r í a l l e g a r a ese i d e a l . 

D i j o q u e n a d a se h a r á d e esto m i e n t r a s 
no d e p o n g a s u a c t i t u d l a E n t e n t e . 

H a b l ó d e l o s fines b é l i c o s i ng le ses y 
expuso loa fines de g u e r r a de A l e m a n i a , 
a s e g u r a n d o que é s t a n o p e r s i g u e p r o p ó ­
s i tos de c o n q u i s t a y que desea v i v i r c o n 
todos los p u e b l o s en paz d e s p u é s de l a 
g u e r r a . 

^Se o c u p ó t a m b i é n d e l a a f i c i ó n c o l o n i a l 
de I n g l a t e r r a . 
' N e g ó l o s p r o p ó s i t o s q u e se le h a n a t r i ­
b u i d o d e v i o l a r l a n e u t r a l i d a d de S u i z a , 
h a b l a n d o c o n este m o t i v o de los p a í s e s 
n e u t r a l e s , e x p r e s a n d o s u g r a t i t u d a to ­
dos. 

T e n n i n ó d i c i e n d o que t a n t o e l m u n d o 
c o m o los I m p e r i o s cen t rados d e s e a n l a 
paz. 
P a r a l i z a c i ó n de l a e x p o r t a c i ó n A r g e n t i n a 

a Norte A m é r i c a . 
P A R I S . . — U n a n o t i c i a de g r a n t r a n s ­

c e n d e n c i a t e n e m o s h o y a 'la v i s t a . 
L a s Soc iedades de s e g u r o s h a n dec l a ­

r a d o q u e b a j o n i n g u n a c o n d i c i ó n acep­
t a r á n s egu ros de m e r c a n c í a s p a r a fletes 
d e s t i n a d o s a p u e r t o s n o r t e a m e r i c a n o s . 

E s t a d i s p o s i c i ó n e n t r a r á i n m e d i a t a m e n ­
te e n v i g o r . 

C o m o c a u s a de es ta d e t e r m i n a c i ó n , se 
i n d i c a q u e l a r u t a m a r í t i m a a p a r e c e en 
d m a y o r p e l i g r o , p o r h a b e r g ido d i v i s a ­
dos s u b m a r i n o s a l e m a n e s e n l a s i n m e ­
d i a c i o n e s de P e r n a m b u c o . 

L a i m p o r t a c i ó n de p r o d u c t o s a r g e n t i ­
n o s en N o r t e A m é r i c a h a q u e d a d o , p o r 
c o n s i g u i e n t e , p a r a l i z a d a . 
Robo da i tesoro del p a t r i a r c a de M o s c ú . 

P E T R O G R A D O . - ^ L o s tesoros d e l p a ­
t r i a r c a de M o s c ú , q u e c o m p r e n d e n ob j e ­
tos prec iosos : m i s a l e e c o n i n c r u s t a c i o n e s 
de o r o , m i t r a s , d i v e r s a s j o y a s , e tc . , eva­
l u a d o e n 30 m i l l o n e s de r u b l o s , h a n s ido 
robados . 

E n P e t r o g r a d o h a n s i d o a s a l t a d a s a 
m a n o a r m a d a l a s o f i c i n a s d e C o r r e o s . 

E l m i n i s t r o d e H o l a n d a h a s ido a t r a ­
cado e n l a v í a p ú b l i c a . 
Asalto a l e m b a j a d o r i ta l iano en R u s i a . 

P E T R O G R A D O . — P a s a n d o e n t r i n e o , a 
l a s once de l a n o c h e , e l 14 de f eb re ro , p o r 
l a p l a z a M i c h d , s i t u a d a en e l c e n t r o de 
P e t r o g r a d o , ei e m b a j a d o r de I t a l i a , M . 
DeÚja T o r r e t t a , f u é a s a l t a d o p o r tere i n ­
d i v i d u o s , q u e d e s c e n d i e r o n de u n a u t o ­
m ó v i l y d e t u v i e r o n e l t r i n e o . 

A m e n a z a d o p o r r e v ó l v e r » . D e l t a T o ­
r r e t t a f u é d e s p o j a d o d e su p e l l i z a , de l a 
c a r t e r a , d e l a p i t i l l e r a y h a s t a d e los 
g u a n t e s . 

Pablo Pereda Elordi 
EspeciaJldsta en enferanedades de los n i ­

ñ o s y d i r e c t o r de l a Gota de Leche . 
C o n s u l t a de 12 a 2 . — B U R G O S , 7, 3.° 
G r a t i s en e l H o s p i t a l los lunes y vier­

nes, de 11 a 1. 

mmmmaiaimm ^ 

| Notas necrológicas-
A y e r f a á l e d ó e n e l puebl lo de A ñ e r o l a 

v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a E m i l i a P e l a d o R u -
g a m a , id lespués de r e d i b i r l o s S a n t o s Sa-
o r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

A s u h e r m a n o y d e m á s ^ f a m i l i a d a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

• • • 
A l c e r r a r este n ú m e r o r e d b i m o s l a t r i s ­

te n o t i d a de l í a l l e d i m o e n t o d e l q u e f u é 
n u e s t r o b u e n a m i g o d o n A l b e r t o F e r n á n ­
dez G a r c í a - i B r i z , c u l t o a b o g a d o , c o n o c i d í ­
s i m o en esta d u d a d . 

M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s l a s honas e n q u e 
t e n d r á n l u g a r l o s ¡ f u n e r a l e s y e l e n t i e r r o . 

A s u f a m i l i a a c o m p a ñ a m o s e n ej p r o ­
f u n d o d o l o r p o r q u e p a s a e n estos m o -
m e n t o s . 

R . O Y A . L i T Y 
G R A N O A F E R E S T A U R A N T 

S u c u r s a l ' en a l S a r d i n e r o : M I R A M A R 
Serv i c io a l a « a r t a y por ouhlertog. 

H A B I T A C I O N E S 
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Anís Udalla T T I A R C A S 
registradas. Coñac 

( E 

« L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o » . 
íPü&lúcá i m a r i ú - i i l i i cKiiH'iLtaDdo l a s <ie-

i icúories de kml Céciih r e l a t i v a s 
tieullQ 15 t r a t a d o secreto de L o n d r e s , 
dlOdiitibíHO que ( h a b í a n a t e n u a d o , n i ^ í i 
k í i h í a n e l i i n m i i d o % i n j u r i a y l a cuiten 
¡üi- S i u i l a Sede t en tos i p a r a g iu ip r imár la f r a c a s a r o n , y u n a 

Si e l artreiiM> c u rtfcstion ihubnera de- " S Í - . ^ J ^ l i ^ S Z ».f„„; C . l J bv, , , .^ 

l e m u n a d o q u e ™ n g ^ í ^ . p u b l i c a d a p a ' ^ ^ r § e t ¿ i 
ra iH ' l ig-erante f u e r a adamtudo e n el ' Con- \ ^ y , , . i ! t . ,^ / . « - , L i « 7 « 
gx^So de Ja. ¡«iz é ú el . . m a e n t i n d e n t o de d& l i l C o n s U t u c i ó n d e 1 
r n a t i u p o t e n c i a s s i g n a bar ias d e l conven io , 
n o h a b r í a h a b k i o nada (JUé r e p l i c a r . I^ero 

\ - ¡ i i s i ó h d l e ' l a S a n t a Sede ú n i o a m e n i e 

u n i d e n d i c i e m b i t a 
esa o tenis iva , y es ' c o n t r a ¡lo q u e pro tes -
(...IllUS. . . ' 

V.w o t r o n ú m e r o de. "L ' (>s^ervatorei> se 
j u d d i c a iiai s e g u n d o a r t í c u l o , ' igua lmenu1 
a u t q n i z a d o , q u e se1 t i t u l a « E l a r t í c u l o 15 
y ¡ a s d'cMai-a-i-kiuvs de! h o n o r a b l e S o n n i -

E n d i a h o a r t í c u l o se r e p l i c a n l a s oy.-

E n v e J 
u i r a c i ó n 

L a c e s i ó n d'e 
Abd-ul l l a m a d f u é t a n i n m e d i a t a ctímó 
c ú m p l e l a . E l 24 de ju l io p roc l t ama l a Cons-
tituCTÓn de 1876. E l .Gob ie rno de los J ó -

g r a n d e s , 
se re-

A b d n l H a m i d s a l u d ó a 
l a - nueivia C á m a r a eon a p a r e n t e s incer i ­
d a d ; ¡pero fieil a s u s l i n s t i n to s , o r g a n i z ó 
u n a contnarrevoí i 'ución. E s t a contrarre -
vKilución f raea^só , y fué des tnonado e l 27 
de a b r i l ' • ' i ' ' ' conducido a SalónicH'i , y v i ­
v í a con s u ' h a i e m e n l a i v i u a A l b a t m s . 

No^se I - :, a, i ones diel m i n i s t r o sobre l a o m i s i ó n . vlL torde f u é l l e v a d o a B r o u s s a 

in s a n t a sedie. 
D e s p u é s c i t a l a s p a l a b r a s d e l m i n i s t r o 1 

i - rvaa ido e l d e r e c h o de l G o b i e r n o i t a -
;L;IIIII d é h a c e r p ú b l i c a su o p i n i ó n respec-; 
tu a l a a d m i s i ó n o a l a e x l u s i ó n e n Ola. 
e v e n t u a l c o n f e r e n c i a g e n e r a l de l a paz de 
los representantieis, y a de l a S a n t a Sede 
o ya de o t r o s E s t a d o s n o b e l i g e r a n t e s . 

« L a Croíxi) . 

S i r E d w i i n ¡ R a a r s d ide d e é l : 
« S u n o m b r e - s e r á r e g i s t r a d o en l a H i s -

tonLa c o m o e! de u n S u l t á n i n c o m p e t e n - ' 
te, c r u e l , d é s p o t a y t i r a n o . S e p a r a b a las 
clafles de sus s u b d i t o s y p a r e c í a d i v e r t i r ­
se ci»n l a p e r s e c u c i ó n d é los n r ó s in t e l i i -
genites. Tendleinido \ m euenita su e d u c a c i ó n , 
se le c o n s i d e r a r á c o m o e\ op re so r de l a 
cis i l i z a c i ó n y e l p r o g r e s o . » 

I M P R E N T A , P A P E L E R I A , O B J E -

: T O S D E E S C R I T O R I O : 

Casa CUEVAS S. A. 
Talleres: Aialaya, V.-Despacho: Plaza Vieja, 4. 

P R E C I O S B A R A T Í S I M O S 

NOTICIAS SUELTAS 
M a t a d e r o . — R o m a n e o del d í a 26: R e s e á 

m a y o r e s , 27; menores , 3 1 ; k i l o g r a m o e 
5 . Í 4 3 . 

Cerdos , 8; k i l o g r a i u o s , G09. 
C o r d e r o s , lió; k i l o g r a n i o s , 160. 

EL. CENTRO 
DE 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d e n v i n o s b l ancos de l a N a ­
va , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — Serv i c io 
e smerado en c o m i d a s — T e l é f o n o n ú m . 125. 

C a r i d a d . — P a r a la. pobre miadre con seis 
h i j o s q u e a n u n c i á b a m o s en n u e s t r o n ú ­
m e r o de a y e r , h e m o s r e c i b i d o c i n c o ipese-
t á s l e A . G. 

I l a h l a i u l u en m a r t i c u l o de o p t i m i s m o ' v v v v ^ ^ ^ v v v v v ^ v v ^ v w ^ ^ ^ 
y p e s i m i s m o a l r e d e d o r d e l a g r a n guerra , !1 " " " • • — ^ ^ m ^ * * ™ * , . - . • . . ^ ^ 

nace o b s e r v a n jprudente imente que m i e n ­
t r a s sus enemigos n u n c a o l v i d a n e l h o m ­
b r o de D i o s , y q u e sus a l i a d o s ( los d é 
J-"ra.ucia) i n ' vooan el a iux i l io d i v i n o o f i c i a l -
mentip, l a F r a n c i a o f i o i a l h a c e g u e r r a a 
EW'óra eada. 'vez con m i á s s a ñ a . 

« C o r r i e r e dal la S e r a » 
I^laana l a a t e n c i ó n sobre ilos n u e v o s p e ­

l i g r o s q u e r o d e a n a I t a l i a : 
(¡El r e c i en t e a r t í c u i l o d e l " M a n i c h e s t é n 

G u i a r d ' i a n » d i i i g i d o a los estados m a y o r e s 
a l i a d o s "acerca d a l a necie&idad de tenei-
b i e n g u a r d a d o s ios pasos déli T r e n t i n o oc-
cá 'deñ ta l , donde ¡el e n e m i g o i n t e n t a r e a l i ­
z a r a u n t.iem¡po t r es o b j e t i v o s ( p e n e t r a r 
en L b m b a r d i a , c e n t r o die ila i n d u s t r i a i t a ­
l i a n a ; c o r t a r e l g r u e s o d e l e j é r c i t o i t a -
ü a n o , p a r a q u e n o i te j iga p o s i b i l i d a d de 
uiiwrse a los refuerzos de F r a n c i a ; a b r i r 
u n a n u e v a d i r e c c i i ó n de a t a q u e c o n t r a 

i - r a n c i a ) , ivuéJve o p o r t u n a m e n t e a oor ro-
b ó r a r n ü i e s t r a tes is isobre l a i m p o r b a n o i a 
del f r e n t e i t a l i a n o , donde debe a tenderse 
^•n l a g u e r r a c o m ú n d e l a ( ( e n t e n t e » y so-
bi >• lia n e c e s i d a d y l a m e d i d a d e l concurso 
' i . u i d o . » 

« L e T e m p s » . 
E n s u . « B o l e t í n del d í a » c o m e n t a l a nue ­

va o f e n s i v a a l e m a n a c o n t r a l a G r a n R u ­
sia , y d i c e q u e de las dec l a r ac iones de l 
l i i u . L u r n o a l j e m á n se desprenda que , u n a 
vez m á s , e l p a r t i d o m i l i t a r i s t a p r u s i a n o 
h a in i ipuesto s u a u i t o n o m í á , y , po r t a n t o , 
que es e l ú n i c o e n e m i g o de l a paz. 

« L a G a c e t a de F r a n c f o r t » . 
I > k e q u e el h a b e r .sido pues to recientie-

memte e n i i b e r t a d e l c a p i t á n de l « E m d e n » , 
yon M u i l e r , se debe a m e d i a c i ó n d e l S u ­
m o i l ' on l i h i ce . 

E i P a p a i n t e r c e d i ó d'e u n m o d o espe­
c i a l p o r e¡i c a . p i t á n M ü l l e r an t e e l Gobie r -
i n i in ig iés , comun l ioando e l e m b a j a d o r i n ­
g l é s anjte e l V a t i c a n o q u e se h a b í a aoce-
u i i i o a l daseo del San to P a d r e . 

A b t í u l H a m e t í . 
A p r o p ó s i t o de l a m u e r t e de l E x S u l t á n 

A b d u l H a i m i d , d i ce e l « D a i l y N e w a n d 
L e a d e l ' » : 

A b d u l Haaned n a c i ó e n 22 de s e p t i e m b r e 
de 1842 y s u b i ó a l T r o n o d e s p u é s de l a des-
t i t u c a ó n de s u h e r u i a o o M u r a d , e n 1876, y 
f u é d e - j i i t u í d o e l 13 de a b r i l de 1900 y s i i -
¿tedidio p o r s u h e r m a n o . E n e x c l u s i ó n y 
de&tiero t e r m i n ó s u v i d a , como l a h a b í a 
empez-ado. E n s u j u v e n t u d le g u s t a b a n 
m u i f h o los e s tud ios y p r o c u r a b a a s i m i l a r s e 
a Liáis i d e a s del m u n d o m o d e r n o , a u n q u e 
los acontecdmilentos d e su r e i n a d o n o pa ­
recen h a b e r s ido i n f l u i d o s p o r e l los . C u a n ­
do A b d u l H a m e d e m p e z ó c o n l a r e f o r m a 
de s u h a r e m c o r r í a 'eil m u n d o h a c i a u n a 
g i a n c r i s i s , en l a que su des t i no l e t e n í a 
i v - e r v a d o u n /papel iun ipor tan te , a u n q u e 
cQnt ra s u vol.aintad. E n d i c i e m b r e de 1876 
se c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a e n t r e l o s g r a n -
des podei i¿ ' s de C o n s t a n t i n o p í a ; f r acasa ­
r o n y l a iconsecuencia I n m e d i a t a f u é la 
< l e e i a r a c i ó n de g u e r r a ipor R u s i a en a b r i l 
do 1877. L a g u e r r a t e r m i n ó a l firmar la 
paz do S a n E s t é f a n o , en l a que se forano 
u n a R u i l g a r m m á s g r a n d e q u e illa a c t u a l . 

[ 
Abogado 

Paseo de Pereda, 28 

P a g o a las c lases p a s i v a s . — D í a 1.° de 
m a r z o . — R e t i r a d o s . 
. D í a 2 .—-Nfontap ío c i v i l , j u b i l a d o s y re.-
m u n e t a toc ias . 

D í a 4 . — M < n k p í o m i l i t a r . 
Dias , 5 y C — T o d a s las clases y r e t en ­

c i o n e s 

E n encargos p a r a regalos, se sa le 
de lo corr iente en p r e s e n t a c i ó n , 
e l eganc ia y f i n u r a l a a c r e d i t a d a 
c o n f i t e r í a R A M O S , S a n F r a n c i s ­

co, n ú m e r o 27. 

Te le fonemas detenidos.—De S n l a m a n -
¡ c a : F . de H o n t o r i a , A r c i l l e r o , n ú m e r o 4, 

Despu i é s se cieilebro e l Congreso de B e r h n , | d e s c o n ó c l d é . 
d e j a n d o a B u l g a r i a e m i p e q u e ñ e c i d a en el 
t e r r i t o r i o N o r t e de los B a l k a n e s . E l Este 
de RumeIJia f u é es tab lec ido a l S u r d e el los. 
E l r es to da B u l g a n i a fué d e v u e l t o a T u r ­
q u í a p o r el t r a t a d o de S a n E s t é f a n o . E n -
tohees ( u o - l a n i ó A b d u l H a m e d u ñ a Cons-
BítuiciiÓri y f u é e l e g i d o u n P a r l a m e n t o , que 
s ó i o e e l e b i - ó dos sesiones y ise d i s o l v i ó a l 
u i i J i h . a r d l e b á t é s sobre !o,s g a s t o s d e l Es­
tado . LÜI> m i i e m b r o s f u e r o n l ambareados 
y e n v i a d o s a ^sus casas. L o s s i g u i e n t e s 
ep isodios ddii r e i n a d o de l S u l t á n h a n s ido 
la - u s t i t u d i ó n de l k h e d i v e I s m a e l y l a p é r -
• Miia de Egi jJ to . 

E l c a r á c t e r v a c i l a n t e y su descon f i an ­
za en I n g l a t e r r a , q u e y a n o d i s i m u l a b a , 
e r a n los dos f a c t o r e s ' d o m i n a n t e s e n l a 
s i m a c á ó n . Desda e.nionce3 íu ié c r ec i endo 
la o p r e s i ó n de su p.uehjo. IJQ. s u s p e n s i ó n j 
da l a l i b e r t a d de ¡ p a l a b r a a m o r d a z ó a l a I 
P r e n s a y r e t i r ó todos los p r i v i l e g i o s de 
'os c u l t o s c r i s t i a n o s . S a c r i f i c ó i s i s t e m á t i -
i i .mente a los a r m e n i o s y v i o l ó HOs cor reos 
ex i r a u j e ros. L a p e r s e c u c i ó n de los a r m e ­
n i o s p o r A b d u l H a m e d es l a m a n c h a m á a 
g r a n d e sobne-' MI ' c a n á c t e r •como h o m b r e 
y sobre su r e p u t a c i ó n como jefe de Es ta -
U . Batos son los laeonte^imiientos m á s sa-
m « t e s de su r e i n a d o . 

J i i i n t e n t o . d e s e g u i r l a m i s m a p o l í t i c a 
en C r e t a t u v o po r consecuenc ia la. i n t e r -
veii ición de lijos G r a n d e s Es t ados y l a p é r -
dád'a ile las i s l a . E n 1897 e s t a l l ó l a gue-
riVa ion C r e c í a . Los g r a n d e s E s t a d o s i n -
te r tv i tó íe roh é ¡ m p i d i e r o n a T u r q u í a obte­
ner \ i n i a j s d i ; sus v i c t o r i a s , A b d u l H a m e d 
dieseaba ser recgnoeldo c o m o C a l i f a , a u n -
t[^-\ no d i s p o n í a de la a y u d a de l a o p i n i ó n 
¿ e l vdero m u s u i j n á n . 

Ulegaimos .ai;: ultii,ino ac to d e l d r a m a . E n 
1008 i h a b í a tu rnado l a d e s i n t e g r a c i ó n d e l 
I m p e r i o t a les p r o p o r c i o n e s q u e s o l a m e n t e 
un m i l a g r o i p o d í a e v i t a r u n a t o t a l ipu lve-
i;i/.;n-ión. Es¡>e, ¡ ' : i¡mi 'nie l a a n i q u í a en 
Mia. i ' d o n h i , •domle los bú i l l ga ros m a t a b a n 
FI - g r l igos, é á t p s a jóe r u m a n o s y l a s 
t r o p á s t u r c a s s a q n e a b a n y m a t a h a ñ a los 
d e m á s . L l e g ó a t a l e x t r e m o , q u e I n g l a t e -
nja y R u s i a p r e p a r a r o n u n nu^evo p r ó - i 

De B a r c e l o n a : U t r í l l a , desconoc ido . 
D e M a d r i d : Neopo te , d e s c o n o c h i o . 

Los espectáculos-
S A L O N P R A D E R A . — C o m p a ñ í a de 

F r a n c i s c o R o d r i g o . 
A las seis y m e d i a y a l a s d i e z . — « E l 

r a y o » . 
M a ñ a n a , ^Secreto t e r r i b l e » ( e s t r eno) . 
S A L A N A R B O N . — F u n c i o n e s p a r a h o y . 
A Has se i s .—Est reno de l t e r ce ro y c u a r ­

to e p i s o d i o s de « L o s v a m i p í r o e » , t i t u l a d o s 
<(EI e s p e c t r o » y « L a e v a s i ó n d e l n m e r t o » . 

P a K o s , 3 pesetas; b u t a c a , 40 c é n t i m o s . 
P A B E L L O N N A R B O N . — F u n c i o n e s p a ­

r a h o y : 
E s t r e n o d e l s e g u n d o ep i sod io d o « L o e 

v a m p i r o s » , t i t u l a d o « E ] c r i p t ó g r a m o r o j o » 
E n t r a d a , 10 c é n t i m o s . 

SUCESOS DE AYER 
Por un p a r a g u a s . 

L a . c o s a , c o m o 'Viefrán n u e s t r o s lec tores , 
no sirve, m á s q u e p a r a c u a n d o l l u e v e . 
B u e n o ; pues (por s í u n p a r a g u a s que ha-
b k i t r a í d o u n a nnu je r , veeiina de l i n m e d i a ­
to pueb lo de Soto la M a r i n a , quie y k f m a 
v e M é r l e g u m b r e s y o t r o s g é n e r o s de h u e r ­
ta , se le i h a b í a d e j a d o o l v i d a d o , a p r o v e -
i c i h á n d o s e d e l d l lv ido o t r a m u j e r , d o m i c i l i a ­
d a ion l a ca l le de l a C o n c o r d i a , h u b o aye r , 
a las diez de l a m a ñ a n a , u n a v e r d a d e r a 
d i s c o n f o r m i d a d e n t r e a m b a s m u j e r e s que , 
s i n que re r , l l e g a r o n a ponerse como nue ­
vas , U i u n a n d o l a a t e n o i ó n de l respe tab 'e 
que , c o m o e n casos a n á l o g o s , se a g l o m e r ó 
aOrededor d e las q u e l e f l í a n , a n i m á n d o l a s 
a c o n t i n u a r la escanda le ra . 

C u a n d o y a l a s dns muj ' - r e s h a b í a n de -
i'idid'O ( [Hi ta r se los post izos q u e l l e v a b a n 
e n t r e l a s t r e n z a s r e spec t ivas , a c u d i ó a l 
l u g a r de 1 1 o a t á s t r o í e el m u n i c l i p a l d e p u n ­
to, que d e n u n c i ó á ^as alborotadoras, d i -

ye -lo de re formas , i n ed que « e r í a d e c í a - \ s o l v i é n d o s e entonces el g r u p o de curiosos , 
rad i i esta parte del I m p e r i o otomano ep | y pasando u n a da l a s dos b é J i g e r a n t e s a 

t e r i n a r i o g r a o i a s a " l a p r o n t i t u d con que 
puso l a ' m a n o y e l c u e r p o d e b a j o d e l c i t a d o 
aninia1;' u n ihombre q u e p o r a l l í pa saba . 

E l m e n c i o n a d o l í n d i r i d u o t u v o quíet ser 
c u r a d o e n l a O x m . de S o c o r r o de u n a he­
rida iffxtensa, c o n p é r d i d a de subs t anc i a s , 
en l a m a n o d e r e c h a y a l g u n a s r o z u d u r a s 
en la, p i e r n a i z q u i e r d a , causadas , como es 
n a t u r a l , c o n el peso de l noble b r u t o . 

Deil h e c h o se c u r s ó •ka. c o r r e s p o n d í i e t n e 
áfeQ u n c í a . 

Serv ic ios de la C r u z R o j a . 
En l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en eil c u a r ­

t e l de l a C r u z R o j a f u e r o n a y e r a s i s t i d a s 
16 perdonas . 

JL>ol IVIuniorpio 
L a s e s i ó n de hoy. 

O r d e n d e l d í a p a r a La s e s i ó n o r d i n a r i a 
que c e l e b r a r á e l M a i n i c i p í o en e l d í a de 
h o y : 

A c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
A S U N T O S S O B R E L A M E S A 

A l c a l d í a . — O b r a s p a r a t e r m i n a r el hjr 
p ó d r o n u i , 

H a c i e n d a . — F o m i a de p a g o a l c o n t r a ­
t i s t a de u n c r é d i t o d e i a « o b r a s d e l h i p ó ­
d r o m o . 

O b r a s . — D o n F r a n c i s c o G a r c í a , I n f o r -
m¡e sobre su p r o y e c t o de b a l n e a r i o e n l a 
p r i m e r a p l a y a . 

,Don A l e j a n d r o C a n t a l e j o , d e n e g a r l e el 
d e r r i b o de unos á r b o l e s e n to c a r r e t e r a 
de V a l l a d o ! i d . 

D B S 1 ' A C H O O R D I N A R I O 
A l c a l d í a . — P r o y e c t o de c o n t r a t o p a r a el 

a r r e n d a m i e n t o de] h i p ó d r o m o . 
H a c i e n d a . — D o ñ a G u a d a l u p e P e l l ó n , u n 

s o c o r r o / 
Ó b r a s . ^ D o n J . F r a u d e , r e h a b i l i t a r l e 

p a r a que p u e d a c o n t r a t a r o b r a s m u n i c i ­
pales, 

D o n J o s é M . G. T r e v i U a , m o d i f i c a r u n a 
c l á u s u l a de s u c o n c e s i ó n de p l a y a e n e l 
S a r d i n e r o . 

Cuen tas . 
P o l i c í a — D o n G e r a r d o C o r t i g u e r a , i n s ­

t a l a c i ó n de u n m o t o r en l a ca l le de V a r ­
gas, n ú m e r o 45. 

I n t e r i o r 

SECCION MARITIMA 
E x á m e n e s de f o g o n e r o s — A l a s once d 

l a m a ñ a n a de ihoy, y b a j o l a p re s idenc i a 
d e l s e g u n d o c o m a n d a n t e de M a r i n a , d o n 
J u l i o G u t i é r r i ' Z , se o e l e b r a n á en e s t a Co-
m a n d a n d a de M a r i n a ' lós e x á m e n e s p a r a 
fogoneros h a b i l i t a d o s . 

M a r e a s . ' 
P l e a m a r e s : A l a s 4,28 m . y 4,$8 t. 
B a j a m a r e s ; A l a s 10,43 m . . y 10,57 n . 

T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r an t e iel T r i b u n a l de l 
J u r a d o l a v i s ta de la c a u s a i n c o a d a en e l 
J u z g a d o dei S a n V i c e n t e de l a B a r q u e r a 
c o n t r a A l b e r t o G o n z á l e z T o r r e s , p o r e l de­
l i t o d e p r o f a n a c i ó n de vasos s a g r a d o s . 

• E l l e t r a d o s e ñ o r M í e r n e g ó q u e los he-
dhos r e a M z a d ó s ipor s u d e f e n d i d o f u e r a n 
c o n s t i t u t i v o s de d e l i t o . 

H e c h o e l r e s u m e n p o r el s e ñ o r p m s i d e n -
te, e l J u r a d o d i ó ve i jed ic to de i n c u l p a b i l i ­
d a d , y l a Sa l a d i c t ó sen tenc ia abso lv i en ­
do i ib remea i te a A l b e r t o G o n z á l e z , con de-
o l a r a c i ó n de las costas de of i c io , 

* * * 
R e l a c i ó n de los j u i c i o s q u e h a n die verse 

en e s t a A u d i e n c i a en el p r ó x i m o mes de 
m a r z o . 

D í a 4 . — E l de l Juzgado de T o r r e l a v e g a , 
e n c a u s a segu ida , p o r i n j u r i a s , c o n t r a 
M o d e s t a R e g i d o r . A b o g a d o s , s e ñ o r e s 
A g ü e r o y Mateo- ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s 
E s c u d e r o y R e b e n t ú n ; p o n e n t e , s e ñ o r H i ­
g u e r a . 

"—El de l d e V i l l a c a r r i e d o , p o r lesiones, 
oo(ntra F r a n c i s c o Cobo. A b o g a d o , s e ñ o r 
M e d l i a v í l l a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r R í o s ; ipo-
nentle, s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 5 .—El ' del de Re inosa , p o r les ione*, 
con i r a S e g u n d o P e ñ a . A b o g a d o , . s e ñ o r 
M ' o r a n t o ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r E s c u d e r o ; 
ponen te , s e ñ o r H i g u e r a . 

— E l de l d i s t r i t o de l Oeste, p o r c o n t r a ­
b a n d o , c o n t r a S e g u n d o H e r n á n d e z . A b o ­
gado , s e ñ o r Q u i n t a n a l ; p r o c u r a d o r , a ieñor 
U s l é ; p o n e n t e , s e ñ o r p re s iden te . 

i» D 
» C 
n B 
n A 
» G y H 

^jaort i zaW* B por 100 f . . . . 
w » E . . . . 
• » D... 

» C . . . 
» N B . . . . 
a » A . . . . 

vmort lzaWe, 4 por 100, F . . . 
i anco de E s p a ñ a 

»» H i s p a n o A m e r i c a n o . 
« R í o de l a P l a t a 

t abaco i 
Nortes 
Al icantes 
A z u c a r e r a s , p r e f e r e n t e » 
'.dem o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 por 100 
Tesoro, 4,7S, t e r á e A 
dem id . , serie B 

A z u c a r e r a s , e s tampi l ladas . . 
Idem, no e a t a m p l U a d a i 
E x t e r i o r , serie F 
. . é d u l a s a i 4 por 100 
f r a n c o * 

i b r a s 
Ool lars 

107 50 107 5 i 
000 00|103 00 
103 00103 00 
00 00! 03 0 
86 75 00 00 
86 40 86 41 
99 75 100 00 
72 45 72 15 
19 67i 19 00 

4 13 OO^ 12 50 
De! B a n c o H i i p a n o - A m e r l c a n o ) . 

D í a 25 018 26 

77 30 
77 30 
7 í 45 
79 00 
79 10 
79 00 
78 00 
95 60 
95 75 
95 75 
95 65 
95 85 
96 50 
86 00 

77 15 
77 15 
77 35 
78 80 
78 80 
78 85 
78 01 
95 65 
00 0 
95 65 
95 75 
95 75 
96 50 
00 0 

5ü9 00 5^8 5o 
000 00 000 O 
280 00,000 C( 
290 00 291 CÜ 
000 00 290 00 
000 00 000 00 

91 00 
00 00 

00 Cf 
03 0 

B O L S A g | B I L B A O 
F o n d o s p ú b l i c o s . 

D e u d a i n t e r i o r , ser ie A , a 78,65 p o r 100; 
serie B , a 78,65 ¡por 100; se r ie C, a 78,60 
y 78,65 po r 100; serie D , a 77,30 p o r 100. 

D e u d a a m o r t i z a b l e , en c a r p e t a s , s&tie 
A i a 93,70 p o r 100; serie C, a 93,70 
por 100. 

D e u d a peiifpeitua e x t e r i o r ( e s t a m p i l l a d o ) , 
ser ie E , a 86,40 p o r 100. 

O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o , e m i s i ó n de 1 de 
j u l i o 1915, a 102,15 y 102 .p<>r 100, prece­
dente . 

ObMgaciones de l A y u n t a m i e n t o de B i l ­
bao, a 90 p o r 100. 

C a r r e t e r a s dei V i z c a y a , l e m i s i ó n de 1905, 
a 90 pon 100. 

A C C I O N E S 
C r é d i t o de l a U h i ó n M i n e r a , - a 617,50 

pesetas, l i n de m a r z o ; a 640 y 600 pesetas. 
B a n c o Vaaoo, a 325 pesetas, fin de m a r ­

zo ; a 320 pesetas. 
F e r r o c a r r i l d é L a R o b l a , a 555 pesetas, 

fin d e m a r z o ; a 550 pesi-tas. 
X a v ü e r a S o t a v A z n a r , a 3.360, 3.350, 

D í a 6 . — E l del d e S a n t o ñ a , p o r h u r t o , - .'i.ijóó, 3.34S y 3.'350 pesetas, fin c o f r i e n -
c o n t r a A n g e l L ó p e z ; A b o g a d o , s e ñ o r 
A g ü e r o ; i p r o c u r a d ó r , s e ñ o r U s l é ; ponen ­
te, s e ñ o r H i g u e r a . 

— E l d e l d i s t r i t o de!' Es te , p o r lesiones, 
c o n t r a iPedro V i c e n t e C r u z y o t ros . A b o g a ­
dos, s e ñ o r e s C o l l a n t e s y P i ñ a l . ; p r o c u r a ­
dores , s e ñ o r e s U s l é y M e z q u i d a . ; ponen te , 
s e ñ o n Temes . 

D í a 7 . — E l d e l m i s m o Juzgado , po r h u r -

t < ; a. 3.360, 3.375 y 3.380 pesetas, f i n do 
m a r z o ; a 3.340 ipesetas. 

M i r í t i m a del N e r v i ó n , a 3.015, 3.020 y 
3,025 pesetas, (in del c o r r i e n t e ; a 3.0(15 pe­
setas, fin de m a r z o . 

(Nav ie ra V a s c o n g a d a , a 1.400 pesetas, 
fin de l c o r r i e n t e ; a 1.500 pesietas, prece­
dente , y a 1.490 pesetas. 

N a v i e r a G u í p u z o o a n a , a 820 pesetas, 
t o , c o n t r a E m i l i a V a l d é s . A b o g a d o , s e ñ o r . fin de m a r z o ; a 810 pesetas. 
D í a z M a r t í n e z ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r P o l i d u -
r a ; ponen te , s e ñ o r p re s iden te . 

— E l deH d e S a n t o ñ a , p o r h u r t o , c o n t r a 
M . L . A b o g a d o , s e ñ o r S á n c h e z ( d o n V . ) ; 
p r o c u r a d o r , s e ñ o r A l o n s o ; p o n e n t e , s e ñ o r 
H i g u e r a . 

D í a . 8 . - ^ E 1 de l de V i l l a c a r r i e d o , po r Ü -̂

N a v í e r a ' . M u n d a e a , a 660 ¡ p e s e t a s , fin dteS 
c o r r i e n t e ; a 667,50 pesetas, fin de m a r ­
zo ; a 660 peslelas. 

I z a r r a , a 675 pesetas, f i n de m a r z o ; a 
665 i pe se tas. 

G a s c u ñ a , a 625 pesetas. 
A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 78 pesetas. 

s iones, c o n t r a D o m i n i c a A b a s c a l . A b o g a - ñ n de m a r r o , p r e c e d e n t e ; a 78 y 80 pese-
do, s e ñ o r S á n c h e z ( d o n V . ) ; p r o c u r a d o r , tas, fin de m a i K o ; la 77, 78, 77 y 76 pcM -
s e ñ o r R u a n o ; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . tas. -
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I .J _ _ « J j , , ^ . - una próvíri ieía a n i ó n o m a . c o n s e r v a n d o so- la Casa de 
L C V C n C I O P C r i O Ü I C O S i l a m e n t e el n o m b r e . Eiste p m j p é c t o h izo el de v a n a - c 

• • a n i l g r o q u e s a í v ó a - T u i q u i a , a u n q u e le sb> sSilida c 
c o s t ó eü t r o n o a A b d u l H a m i d . E l 24 de 
i u l i u i le 1908 f u e r o n Jos J ó v e n e s T u r c o s 

a* a í ' ' á u l t o r e s de l a r e v o U i c i ó n . E r a n o r g a n i - s e n t i r » co-n esto de 'Ka c a r e s t í a de l a v i d a , 
i iLr" zados c o m o u n C o m i t é dh U n i ó n y P r o - h i z o que a y e r a m e d i o d í a u n c a b a l l o , que 

St-vcorro, donde l a " o p e r a r o n » 
contusionies e n l a c a r a y l a ««ca-
del o j o i z q u i e r d o . 

L a a b u n d a n c i a de pienso. 
L a a b u n d a n c i a d e p i e n s o q u e se «dej ia 

— E l d e l d i s t r i t o d e l Es te , p o r h u r t o , 
c o n t r a J o s é de Ped ro R u i z . A b o g a d o , se­
ñ o r P i ñ a l ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r L o m b e r a : 
p o n e n t e , s e ñ o r Temes . 

D í a s 11 y 1 2 . — E l del! de R e i n o s a , po r 
h o m i c i d i o , c o n t r a S i x t o A r n á i z . A b o g a d o , 
M o r a n t e ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r E s c u d e r o ; 
ponente., s e ñ o r H i g u e r a . 

Día, 13.—E! de l m i s m o Juagado, p o r 
robo», c o n t r a L u ^ í a S a n t i a g o . A b o g a d o , 
s e ñ o r O b r e g ó n ; p i o c u r a d ó r , s e ñ o r B á s c o -
n e s ; ponen te , s i eñor Temes . 

D í a s 14 y 15 .—El d e l de V i l l a c a r r i e d o , 
po r h o m i c i d i o , c o n t r a V e m i n c i o Q u i n t a n a 
Ocejo y o t r o . A b o g a d o s , ^ e ñ o r e ^ Z o r r i l l a 
y R u a n o ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s Ü s l é y 
H i ^ b a l ; ponen te , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 2 0 . — E l del d i s t r i t o de l Es te , p o r 
h u r t o , c o n t r a I n é s Gómez ; . A b o g a d o , sle-
ftor ^ Z o r r i l l a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r D ó r i g a ; 
ponen te , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 2 1 . — E l diefl do C a s t r o U r d í a l e s , p o r 
p a r r i c i d i o , c o n t r a Celes t ino B i l b a o . A b o ­
g a d o , s e ñ o r A l v a r e z ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
U s l é ; ponen te , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 2 2 . — E l de!' d i s t r i t o del Este , p o r uso 
d e c é d u l a dk o t r o , c o n t r a J e r ó n i m o So-
b r e c i h a . A b o g a d o , s e ñ o r T o r r e s S e t i é n ; 
p n o c u r a d u r , s e ñ o r O o h o a ; ponen te , s e ñ o r 
Temes . 

D í a 2 3 . — V i s t a d e l p l e i t o con tenc ioso se­
g u i d o a i n s t a n c i a de d o n P a b i ó H o j a s , 
con t ra , l a A d m i n i s t r a c i ó n . A b o g a d o , s e ñ o r 
Diez (don V . ) ; ponen te , s e ñ o r H i g u e r a . 

I> í a 26.-HEI] del de V i c a r r i l e d o , p o r d i s p a ­
r o de a r m a de fuego, c o n t r a A n t o n i o M a n ­
t e c ó n . A b o g a d o s , s e ñ o r e s A g ü e r o y M a ­
t e o ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s B i s b a l y Es­
c u d e r o ; ponente , s e ñ o r i p r e s i d m t e . • 

— E l de l m i s m o Juzgado , po r estafa , 
c o n t r a J o s é M a r í a S á i n z P a r d o y o t i o . 
Abogados , s e ñ o r e s M e d i a v i l l a y O b r e g ó n ; 
p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s Oohoa y T o r r e s ; 
p ó r t e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 2 7 . — E l de l d is t r i | to del Este , p o r 
a t e n t a d o , con t r a Celes t ino R u i z . A b o g a d o , 
rieñor Z u m e l z n ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r As-
t r a i n ; 'ponente, s e ñ o r Temes . 

Bolsas y Mercados 
• O L Í A B I M A » R I B 

La m m M M iodatia contiene dos [entígramos de iodo por nba rada 

R A Q U I T I S M O , L I N F A T I S M O , T U B E R ­
C U L O S I S , C L O R O S I S y en genera l to-
dos los estados de P O B R E Z A D E S A N ­
G R E se coraba'en con eficaz y verda 

ESCROFULA 
E m u l s i ó n Vitae de o éx i -

t o con la 

FORMULA: ACEITE DE H.GADO SDE ¿BACALAO, 60 por 100: NUCLEINA, 050 por 100 
L a cual carece de r iva les por su sabor agradable ; su ¡ r e l a t i v a econo­

m í a , y , sobre todo , porque un solo frasco de E M U L S I O N V I T ^ t iene 
m á s poder recons t i tuyen te que T R E S de la que antes de aparecer la 
E M U L S I O N V i r J E se c o n s i d e r ó la mejor . Q u i e n ensaya una vez |a 
E M U L S I O N V I T ^ E , no s ó l o la acepta, s ino que la recomienda a todo el 
mundo. Ven ta en farmacias y d r o g u e r í a s , y al por m a y o r , en Santander , 
s e ñ o r e s P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a y D í a z y F . C a l v o . 

D e p o s i t a r i o . P é r e z M a r t í n y C o m p a ñ í a . — M A D R I D . 

La EIIIQISIOIIVITIE l e r m p o s a [ontieoe cinto ceotígramos de bierro por [udiarada. 

Jas g a r 
En t 

Pie de b 
Un 

Ir ibir i 
Los 

ile o r i i 
B 'enorr 

E E l P 
¿dolores 
Rfetipas 

Pa r 

' Sabe ro v aniexa.s, a 1.315 pesetas, p r e -
o e d e n t e ; á 1.350 pesetas. 

Eleo. t ra de. V ie sgo , a ÍÍ90 pesetas. 
A l t o s H o r n o s , a 523 p o r 100. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a U 7 p o r 100, f m 

de m a r z o ; a 14« y 145 p o r 100. 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 660 pesetas, f m 

d e l c o r r i e n t e , p r e c e d e n t e : a 580 pesetas 
fin m c o r r i e n t e ; a 605, 596, 590, 593, 594. 
590, 595, 594 v 593 pesetas, fin de m a r z o ; 
a 595, 590, 588, 585, 586, 58?, 585, 587 y 
587.50 po r 100. 

D u r o F e l g u e r a , a 212,50 po r 100, fin die 
m a r z o : a. 209, 209,50, 210 y 210,50 por 100, 
fii> del c o r r i e n t e , y a 211,50, 212,50, 213, 
21^,50 v 212,75 plor 100, fin de m a r z n : a 
209,50, 209, 210 y 210,50 ¡por 100. 

Ü B L Í G A C i O N E i á 
F e r r o c a r r i l de T u d e l a a B i l b a o , e s p e c í a ­

les, a 99 p o r 100, p r e c e d e n t e ; a 99 .por 100. 
I d e m d e l N o r t e , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a 

hijpoteca, a 65 y 64-,75 po r 100. 
I d e m E?»peciiales de A l s a s u a , a 90,50 

por 100. 
I l i d r o e l l é c t r i c a I b é r i c a , a 104 p o r 100. 
'Bomos die l a C o n s t r u o t o r a N a v a l , a 104,95 

y 105 po r 100. 
Paipelera E s p a ñ o l a , a 94 ipor 100. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
Londreis cheque, a 19,64 p o r 100. 
Nev^por t M o n , p a g a d e r o en L o n d r e s a 

o o b ó d í a s v i s t a , a 19,60 p o r 100. 
S A N T A N D E R 

I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 79,15 y 79,25 p o r 
100: pesetas 7.500. , 

Carpe ta s ded A n i i o r t i z a b l e , 5 por 
93,95 p o r 100; peseta* 93.000. 

C é d l u l a s del B a n c o H i p o t e c a r i o 
100, a 107,60 p o r 100; pese tas 45.00 

Acc iones de l a C o m p a ñ í a Santaji 
.de N a v e g a c i ó n , 16 acc iones , a 1.36! 
tas . 

I d e m de l a M a r í t i m a U n i ó n , 6 m i 
nes ; a 3.030 pesetas. 

Idemi de l a Soc iedad N u e v a MoDtaí 
•in c é d u ü a . a 168 p o r 100; ipesetaa i 
o! coidadtn. 

I d e m i d . , a 173 p o r 100; pesetas ^ 
a. fin de a b r i l . 

Cédoj i las 'de N u e v a M o n t a ñ a , 5 íédiíH 
a 900 ipesetas, y 6 c é d u l a s , a 8ífl y j 
pesetas. 

A c c í o n í e s de ' a Soc iedad Tranv ías 4 
M i r a n d a , a 76 p o i 100; pesetas 10.000 

Obr igar iones de l a Soc iedad de Tra. 
v í á s E l é o t r i e o s de N u e v a M o n t a ñ a , 5 
-100, a 93 ipor 100; peseitas 5.000. 

I d e m del f e r r o c a r r i l d e A s t u r i a s , Gaít. 
v L e ó n , n a c i o n a l i z a d a s , a 321,50 norim 
ivesi 'as 21.000. 

De 

( A N T I G U O S U I Z O ) 

S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r cubiertos. 
Se rv ic ro e s p l é n d i d o p a r a bodas, la 

que tes y « l u n c h ) ) . 
S a l ó n de t é , ohjocolates, etc. 
SUCURSAL EN LA TERRAZA DEL SAItDINEBb 

Si desea usled un traje elegante 
bien confeccionado y a precio e c o n ó m i c o , v i s i te la acredi tada s a s t r e r í a 

A VILLA DE MADRID 
H U E R T A « I E R R A , 1 

L U T O S E N O C H O H O R A S 

Banco Mercantil 
CAPITAL: PESETAS C.000.000 

Cuen tas c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a l a v i s ­
ta , u n o y m e d i o p o r c ien to de Q n t e r é s 
a n u a l . 

Seis meses , dos y m e d i o p o r c iento 
a n u a l . 

T r e s meses, dos p o r ciento a n u a l . 
U n a ñ o . t r e s p o r c iento a n u a l . 
C A J A Ü E A H O R R O S : A la v i s t a , t r e s 

po r c ien to de i n t e r é s a n u a l h a s t a 10.000 
pesetas. L o s in tereses se a b o n a n a l fin 
de cada semes-tre. 

C a m b i o de m o n e d a , c a r t a s de c r é d i t o , 
ó r d e n e s de Bol sa , descuentos y cuentas 
de c r é d i t o . 

Ca ja de s e g u r i d a d , p a r a p a r t i c u l a r e s , 
i nd i spensab le s p a r a g u a r d a r a l h a j a s , va ­
lores y d o c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a . 

Restaurant "El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a la 

c a r t a y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o especia l 
p a r a banque tes , bodas y l u n o h s . P rec io s 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o n e s . 

i P l á t d dCli d í a : T e r n e r a lyonesa . 
E n el r e s t a u r a n t E l C a n t á - b n c o se h a 

pues to a l a v e n t a v i n o b l a n c o de l a N a v a 
de se tenta a ñ o s , p r o p i o p a r a en fe rmos . 

BRAGUEROS 
A p a r a t o s p a r a c o r r e g i r las de.^viacií 

nes e sp inodorea l e s , b r azos y piernasarl 
ficiales. m u l e t a s y c a b e s t r i l l o s . 

C i r u g í a , f o t o g r a f í a , m á q u i n a s y nan| 
j a s de a f e i t a r , c o r t a p l u m a s y plumas» 
t i l o g r á f l c a s . 

G r a m ó f o n o s y d iscos a p rec ios redud 
dos. 

G r a n c o l e c c i ó n e n discos bailables. 

• GARCIA (Joyería y Optica) 
S A N F R A N C I S C O N U M E R O II 

T e l é f o n o s 621 y 466. 

M U D A N Z A S 
E n vagones c a p i t o n é s y camiones 

e f e c t ú a la A g e n c i a de Transpor t e s Qa 
n o , d e n t r o y f u e r a de l a poblac ió i r j j 
los precios de l a s m u d a n z a s van intlf 
dos los t r a b a j o s de d e s a r m a r y armari 
muebCes; g a r a n t i z a n d o , s i a s í se i 
las r o t u l a s que ¡ p u e d a n or ig inarse . 

J U S T O O U U A N O 
A v i s o s : R u b i o , 1 8 . — T e l é f e n o núm- t f l 

Para inyeraar en Mnrcii| 
M O T I L R C U N A - V I S T O R I A 

t 
Ce 

Ageníe fu 
lántica, i lus 
de la capita 

Furgón a 
Unica ca¡ 
Gran sur 

ción de cap 
Con los n 

ALAMED 

8 E R V 

)bre< 
i M M t r u t 

LSHJ 
Capital s 
Desembol 
Siníestroe 

paf i í a 
Lrecciones 
del E x t r a i 

Bireooii 
Pwa seguro 

toi y terrea t i 
don r 
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LA HISPANO-SUIZA 
S-10 H. R. (O) 16 H. R. 

¡2O H. R. (Al fonso XIII). Diez y se is válvulas 

y 

Presupuestos: Paseo de Pereda, núm. 26.-SANTANDER 

S E L L O I N S T A N T A N E O " Y E R 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 

E l Sello Y E R c»ra Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Remmáticos. 
E l Sello YER cmra la Grippe. 
E l Sello Y E R cwra Dolores de Oídos 

E l Sello YER cura Cólicos. 
E l Sello YER cura Dolor Me Mmelas. 
E l Sello Y E R c»ra la Gota. 
H Sello Y E R cura Dolores Nerviosos. 

De venta en todas las principales y farmacias droguerías. 
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MUEBLES MIRA6UAN0 
ealtad, 2, duplicado 

nénei l^oiI t l iElÉl í ISÉnMail lÜi i l l l . Manuel Láinz 
MAQUINAS o e c o s e R 

Lealtad, 2, duplicado 
1 

sta acreditadísima casa sigue vendiendo, casi a los mismos precios de época normal, toda clase de dormitorios, salas, comedores, burós 
y sus célebres máquinas de coser, marca Wertheim, las mejores del mundo. 

SERVICIO DE TRENES 
Coreo. 

• A H T A N B E R - M A D R I B 
"sale de S a n t a n d e r , a 1&27; lle-

' u o d r i d , a las S'iO.— Sale de M a d r i d , 
laa i ? -^ - Uei?a a S a n t a n d e r , a laa 8. 
! !89;í sale de S a n t a n d e r , a l a s T2S; 

Ml M a d r i d , a l a s 6'40.—Sale de M a -
* ia9 7; l l ega a S a n t a n d e r , a las 

8^ g A N T A N D E R ' B I L B A O 
unas de S a n t a n d e r ; a las 8,15 y 16,45. 

salií9 a B i l b a o , a las 12,5 y 20,38. 
B i l b a o , a l a s 7,40 y 16,50. 

S Santander a M a r r ó n , a Is 
b o r r ó n a S a n t a n d e r , a 7,20. 

lídas a San tande r , a '.as 11,35 y 20,40. 

ysanlander a Marrón' a la9 17'3B— 
^nfsa^ander a L i é r g a n e s . a l a s 8,55. 

1 * U 55 y 19,40. 
11 n . L i é r g a n e s a S a n t a n d e r , a l a s 7,25. 

üe u y 18,20. h í Santander a O r e j o , a l a s 1 7 , 3 5 . - D e 
l^in a Santander , a 8,51. 
W J A S T I L L E R O - O N T A N E D A 

Salidas 
8,20. 

de S a n t a n d e r , a las 11,15 y 

'¡salidas de O n t a n e d a - A l c e d a , a l a s 7,2« 

1426 S A N T A N D E R - L L A M E S 
. calidas de S a n t a n d e r , a l a s 8 y 12. 
L¡ gegundo de estos t renes c o n t i n ú a a 

tt'ls de L l a n a s , a l a s 7,55. 12,40 y 
a: Rioja ' m í o . . (El sejnindo t r * n procede de O ^ « d o i 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A S A L 
De S a n t a n d e r a C e b a z ó n de l a Sa1., a 

las 18,40. 
De C a b e z ó n de l a S a l a S a n t a n d e r , a 

las 7,15. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 

(Jueves y d o m i n g o s o d í a s de m e r c a d o . ) 
S a l i d a de S a n t a n d e r , a las 7,20. L l e g a ­

da a T o r r e l a v e g a , a las 8,28. 
S a l i d a de T o r r e l a v e g a , a las 12,5. L l e ­

g a d a a S a n t a n d e r , a l a s 13,2. 
S E R V I C I O P O S T A L 

I m p o s i c i ó n y r e t i i a c i ó n de v a l o r e s de­
c l a r a d o s y paque t e s pos ta les , de 9 a 13'3(). 

Certifioadoe, de 9 a 13'30. 
G i r o posta l , de 9 a 13. 
P a g o de g iros , de 10 a 13. 
Impos ic iones C a j a de A h o r r o s y r e i n ­

t eg ros (excepto los v i e r n e s ) , de 9 a 13. 
R e c l a m a c i o n e s de c o r r e s p o n d e n c i a ase­

g u r a d a y c e r t i f i c a d a , de 9 a 11. 
L i s t a y a p a r t a d o s , de 8 a 8,30 y de 10 

a 19. 
Reparto a d o m i c i l i o de l c o r r e o de M a ­

d r i d , m i x t o de V a l l a d o l i d y A s t u r i a s , a 
a las 10 .—Correo de B i l b a o , L i é r g a n e s y 
m i x t o de L i a n . , » , a l a s 12,45.—Correo de 
A s t u r i a s , B i l b a o , L i é r g a n e s y O n t a n e d a , 
a l a s 18, SO. 

Los d o m i n g o s se bace s o l a m e n t e l re­
p a r t o a l a s 12.30 

lloeiÉ di! pupas i É e s de | | [ [ [ 

Velasco, n ú m e r o 6 (casa de los Jardines) 

GRAN FURGÓN AUTOMÓVIL , para traslado de cadáveres, dentro 
y fuera de la provincia - Servicio al Santo Hospital y Casas de 
Expósitos y Caridad, a la Póstuma, Obrera Maurista y Círculo 

Católico de Obreros • 
CORONAS, CRUCES, HÁBITOS, C A P I L L A A R D I E N T E 

Próximo a su terminación GRAN CARROZA I M P E R I A L ESTUFA, 
(para todo el que la pida).—Servicio permanente. 

SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
Consumido p o r l a s C o m p a ñ í a s de í e r r o c a r r i l e s de l N o r t e de E s p a ñ a , de M e d í -
del Campo a Z a m o r a y O r e a e a V i g o , de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a p o r t u -

íaa y otrae E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a v a p o r , M a r i n a oe g u e r r a y 
señales del E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a s de n a v e g a c i ó p 

acionales y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s fiimilares a l C a r d i f f p o r e l A l m i r a n t a z g o 
ortugués. 

Carbones e v a p o r . — M e n u d o » para , f r a ^ x i a * •—Aglf»ra«ra<1o».—Cok p&rr-, « s o * 
^tAhirgicos y d o m é e t i c o s . 

HágaziM los p e d d d o i a la 

Sociedad Hullera Española 
Pelayo, 8 ms, B a r c e l o n a , o a sus a g e n t e s : en M A D R I D , d o n R a m ó n T o p e t e , A l f o n -
o XI I , 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
AVILES, agente* d e l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l ! » » . — V A L E N C I A , do-n R a f a í l 

Toral. 
P«rft o t ro» I n f o r m e s y prec ios d i r i g i r s e a las o ñ e i n a s de \ f 

S O e i E R A B H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

• ftnisosa -ISo'uc'on I 
Nuevo p r e p a r a d o c o m p u e s t o de ^ l/*1!'/^ S 

bicarbonato de sosa p u r í s i m o de | ¡ U C I I C U I d U i ^ 
» esencia de a n í s . S u s t i t u y e c o n g r a n ¿ de g l i c e r o - í o s í a t o de c a l de C R E O - 9 
m V ú n . . . , (f* S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s e r ó - m 
* e n t e j a el ^ c a r b o n a t o en todos sus g DÍC0| .hronqilitÍ6 y debllidftd g<5nP g 

a808.~Caja: 0,50 pesetas. ^ r a l . — P r e c i o : 2,50 pesetas. 

DEPOSITO: DOCTOR l E N E D I O T O . t a n « c m a r t f t , HÚRM™ 11 — M a d r l á 

venta en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a . 

Vapores correos e s p a ñ o l e s 
D I L A 

Compañía Trasatlántica 
Línea del Río de la Plata 

E l d í a 28 de f eb re ro , a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

p a r a t r a n a b o n d a r e n C á d i z a l 

Reina Victoria Eugenia 
(de l a m i s m a C o m p a ñ í a ) , a d m i t i e n d o pasa je y c a r g a con des t i no a M o n t e v i d e o 
y B u e n o s A i r e s . 

E N S A N T A N D E R : P é r e r d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a . i 
9 

MON PARA E L C A B E L L O = 
^ 

hacp6' m e ^ ü r t ó n i c o que se conoce p a r a i ac eubeza. I m p i d e l a c a í d a de* p e l o y 
por 'Q crecer a i a r a v i l l o a a m e n t e , p o r q u e d e s t r u y e l a ca spa q u e a t a c a a l a r a í z , 
Wnd^Uá ev't*a ' a c a l v i c i e ' y eL m u c h o s caeos favorece l a s a l i d a d e l pe lo , re-

M0 by0 6 6ec'0SO y flexible. T a n p rec ioso p r e p a r a d o d e b í a p r e s i d i r s i e m p r * 
N i d o d Z00,5^01"' a u n q u e s ó l o fuese p o r l a que h e r m o s e a el cabe l lo , p r e w i r 

^aac H ^em^3 v i r t u d e s q i re t a n j u n t a m e n t e ae le a t r i b u y e n , 
ê vp0^ ^ ̂  pesetas. L a e t i q u e t a i n d i c a el m & d o de u s a r l o . 

^ J ^ t e en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de P é r e z de l M o l i n o y ComT>afiíR 

Línea de Cuba y Méjico 
E n la ú l t i m a decena de f e b r e r o s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

- A l f o n s o X I X I 
S u c a p i t á n don Antonio Cornelias, 

i d m i t i e n d o paas j e y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r n z . 
P r e c i o s de l pasa j e en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
P A R A H A B A N A : Pesetas 280, 12,60 de i m p u e s t o s y 8,60 d « gas tos de desem­

b a r q u e . 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n c o n el f e r r o c a r r i l : Pesetas 315. 

12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de gas tos de d e s e m b a r q u e . 
P A R A V E R A C R U Z : Pesetas 280 q 7,50 de i m p u e s t o s . 
T a m b i é n a d m i t e pasa je de t o d a s clases p a r a C O L O N , con t r a n s b o r d o en l a H a 

>ana a o t r o v ¿ i p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s i endo e l p r e c i o d e l pasa je , en t e r c e r a 
j r d i n a r i a , 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos-. 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en Sant -nder , s e ñ o r e o H l -
'08 D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , - Muelle , 3 i . — T e l é f o n o n ú m e r o 33. 

Servicios de ia Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B i l b a o el 17, de S a n t a n d e r el 19, de G i j ó n el 20 y 
de C o r u ñ a el 21 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z S a l i d a s de V e r a c r u z el 16 y de H a b a n a 
el 20 de cada mes , p a r a C u n i ñ a , G i j ó n y S a n t á n d é i ? . 

L I N E A D E B U F N O S A I R E S 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z él 7, p a r a 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v i a j e de 
regreso desde B u e n o s A i r e s e] d í a 2 y de M o n t e v i d e o el 3. 

L I N E A D E N E W - Y O R K . C U B A M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 25, de V a l e n c i a el 26, de M á l a g a el 

28 y de C á d i z el 30 ' p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . Regreso de V e r a c r u z el 
27 y de H a b a n a le 30 de cada mes con éSt íá iá en N f \ v - Y i > r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l u n n ei 10. el 11 de V a l e n c i a , el 13 de M á l a g a , , 

y de C á d i z el 15 de cada mes, p a r a , L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a ' 
C r u z de l a F ' a lma , P u e r t o R i c o y H a b a n a . S a l i d a s de C u l ó n el 12 p a r a S a b a n i l l a 
C u r a c a o , P u e r t o Cabe l lo , 1.a G u a v r a , P ü e r t o RTco, Cana r i a s - C á d i z y B a r c e l o n a 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 2, de V a l e n c i a el 3, de A l i c a n t e el 4, 

de C á d i z el 7, p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , San t a C r u z de la P a l m a 
y p u e r t o s de l a costa o c c i d e n t a l de A f r i c a . 

R e g r e s ó de F e r n a n d o P ó o e l 2, h a c i e n . l u las escalas de C a n a r i a s y de l a Pen­
í n s u l a i n d i c a d a s en el v i a j e de i d a . 

L I N E A * B R A S I L - P L A T A 
S a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a y V i g o p a r a R í o J a n e i r o , M o n t e ­

v ideo yv B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v i a j e de regreso desde B u e n o s A i r e s p a r a 
M o n t e v i d e o , Santos , R í o J a n e i r o , C a n a r i a s , V i g o , C u r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y 
B i l b a o . 

A d e m á s de los i n d i c a d o s s e r v i c i o s , la C d i r i f i a ñ í a T r a s a t l á n t i c a t iene es tab lec ido? 
Ips especia les de los p u e r t o s del M e d i t e r r á n e o a N e v v - V o r k , p u e r t o s C a n t á b r i c o 
a N e w - Y o r k y l a L í n e a de B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u y a s s a l i da s no son f i j a s se, 
a n u n c i a r á n o p o i t u c a m e n t e en cada v i a j e . 

Es tos v a p o r e s a d m i t e n c a r g a en las c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y pasa j e ros , a 
q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d á a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a acre­
d i t a d o en su d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s los vapores t i e n e n T e l e g r a f í a s i n h i l o s . 

T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n pasajes p a r a todos los p u e r t o s de] m u n d o , 
s e rv idos p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

M A D R I D ( F u n d a d a el a ñ o 1N1) 

pesetas 3.000.000 

H3I 
C a p i t a l soc i a l eusc r ipU) . 
Deeemhol sado ! » 1.960.000 
S i n i e s t r o s p a g a d o s desde l a f u n d a c i ó n de l a C o m 

p a ñ í a h a s t a el 31 de d i c i e m b r e de 1913 » 48.767.696.86 
Subd . r ecc iones y A g e n c i a s en todas las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a y p r i n c i p a l e s p u a r 
t-os de l E x t r a n j e r o . — A u t o r i z a d o p o r la C o m i s a r í a G e n e r a l de Seguros . 

S l r e o o i ó n genera l : P U k - R T A D E L S O L , 11 y 12, p r i m e r o . - M A D R I D 
P a r a s eguros de i n c e n d i o s , o r d i n a r i a y de g u e r r a , de cascos de v a p o r y ve . 

e r o » y t e r r e s t r e s sobre m e r c a n c í a s y va lo re? , d i r i g i r s e a su r e p r e s e n t a n t e en San-

( 5 . ñ . ) La Pina T a l l a d a . 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R * Y R E S T A U R A R T O D A « L A S E D E L U N A S , 
9 S P E ^ 0 S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S « R A D A 

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
« « • P A C H O : A«n«« • • • f t l M t t . m ú m . « . — T a l « f « a « I.9S — P A B R t t A : Cér«»«*Mí 44 

t La Propicia: Agencia de pom-
pas fúneb res . 

Oofot̂ ino San IVIairtin. 
A g e n t e f u m e r a r i o de l a s Sociedades especia les de l a C o m p a ñ í a T r a s a t -

l á n t a c a , ^ i l u s t r í s i m o C a b i l d o GatedraA, d e todas las C o m u n i d a d e s r e l i g io sa s 
de l a c a p i t a l , Sociedades de S o c o r r o s y o t ra s . 

F u r g ó n - a u t o m ó v i l p a r a el t r a s l a d o d e c a d á v e n e s . 
U n i c a casa q u e d i spone de coche est u fa . 
G r a n s u r t i d o de f é r e t r o s y a rcas de g r a n h i j o , co ronas , cruces , i n s t a l a ­

c i ó n de c a p i l l a s a r d i e n t e s , h á b i t o s , etc. 
Con las m e j o r e s coches f ú n e b r e s de p r i m e r a , s e g u n d a y t e r n e r a clase. 

A L A M E D A P R I M E R A , n ú m e r o 22, bajoe y e n t r e s u e l o s . — T e l é f o n o 481. 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 

L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s pec tora les de R i n c ó n , 4an conoc idas y usadas por el p ó -
r n c o s a n t a n d e n n o , p j r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecciones 
le g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a en i a d r o g u ^ í a d-- P é r e z del M o l i n o , en '.a de V i -
l a í r a n c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C K N T I M O S C A J A 

i M P O R T f l E I O N D I R E C T A 
s / = ? rsi-f-/=nvj 

«üeres de fundición y maquinaria. 

regón y Comp.-Torreíaveqa 

N o se puede desa tender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a ­
nas, v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y o t r a s consecuencias . U r g e a t a j a r l a a t i e m p o , an tes de 
í u e se c o n v i e i t a en g raves enfermedades . Los po lvos r egu^a r i zado re s de R I N C O N 
3on el r emed io t a n s e n c i l l o como seguro p a r a c o m b a t i r l a , s e g ú n lo t i ene d e m o s t r a 
l o en los 35 a ñ o s de é x i t o c rec iente , r e g u - l a r i z a n d o perfectannento el e j e r c i c i o de las 
' u n c i o n e s n a t u r a l e s del v i e n t r e . N o reoonocun r i v a l en s u b e n i g n i d a d y eficacia 
D í d a n s e prospectos a l a u t o r , M . R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 

3 ' *n S * n U n < l « r «n In A r M T l ^ f á i ; d e P é r w z de! Ikáo ' ino y C o n p & f t í a • 

E S T O M A G O E S T O M A G O DESCONOCE 
MARAVILLOSAS CURACIONES 

0 \ 5 P E p S , A 

16 T IC 

C O M P R O Y V E N D O E n c u a d e m a c i ó n 
/ S D A & L A S B D C M U 1 D L I I U C A D O C D A N I E L C O N Z A L K £ 

«* f¿mm *» w:«"-<-nrn •> A a C * ém C a e Mtt i . a ú n w a b a l a . 

C I O S T A S 
á j a l e s de mujer a 
.^'es batista a. . . . . 

r i s a í T 8 m e t l , 0 a n c h o ' C l ) , , } r e s s ó , , d o s . a • 

e l a s b l 1 , 0 1 ) 1 6 a n C ' 1 ( , ' C ' a S e s l , p e r i o r ' a ' 

•Si 

3 reales 
2 reales 
7 perras 
7 reales 

6, 7, 8 y 9 psrras 

Lanillas azul marino y negro 
Franelas de lana, para c m i s i * , a . 
Camisas de mujer, lavado primera, a. 
Calzoncillos, lavado suprerior, de hombre, a 

5 reales 
6 reales 
3 ptas, 
9 reales 

Camisas de pisana, para caballero, a 
Mantas fuertes de algodón a 
Corsés de mujer a . . . . 
Género de sábanas , superior, a . 

3 ptas. 
5 y 6 ptas. 

2 ptas. 
2 ptas. a n 3 a s lavadas, para catiisas, a . 

quiere ustedes ver los dineros que ahorra comprando en esta Casa, visite otras que 
no tengan tasa. 

H, número 4, Î abê  I I , iixxinero 4. 


